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^PREFACIO 

D O 

TRADUTOR; 

S Letras tttú florecido Tuc^ 
eeflivamence cm diverrpd 
Paizes , e o féculo prerento 
parece íer a época da Ate-' 
manha. Efte povo já cele- 
bre pelos efencos de mui- 
tos homens doutos , que fe diftinguiratf 
Das fciencias mais fevèras , chegou final- 
mente a poder também competir no ef* 
tudo das Bellâs letras com as Naçoefis 
mais illuminadas ; e os (eus Poetas naõ 
cedem hoje aos mais eminentes , que iU 
luftráraõ a Itália , a França , e a Iiigla^ 
terra. 

He obref vaçafi de hiim Autor erudita; 
que entre os Alemaens ha , ao menos . 
tantos Bfóritores originaes , tomo em 
<|ualquer d'aquellas Naçoens % eípeciali** 
dade ^ que elle attríbue ao eftadò das le* 
iras na Alemanha* Ettas ílorecem ahi 
Quafi igualmente em muitas Cidades iiv- 

A a depeu- 
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dependentes , as quacs cem pouca c^tniv^ 
nicaçaõ entre fi : de ibrce , que os homens 
ddacos na6 concorrem iodos i Capital , 
como Tucçede em Fraaça ^ e Inglaterra , 
aonde, á força de imitaresi- hiHib aos ou^ 
tros^vem finalmente i^cahir em huma 
monotonia de penfar y que ordinariamcn* 
te p^ .na&,deixa deiviar do caminho m-^ 
]h^^ , nem feguir- o pai ticuiar tmpulfd 
do geaio de cada hum. 
. Afi qualidades , que principalmente^ 
qaraâerizaõ x)s Poetas Alemaens , faó a 
niiudea^, e exa^daQ , com que pinta6 a 
natureza , e aexpreíTaó viva, e ino:enua 
dos fentimentos \ o que taWez proceda 
em parte da Tua lingoa forte, e expreiE* 
ya. Na verdade, parece que cHes faBem* 
imir a valentia dos Poetas Inglezcs com. 
& exa£lidaõ do& Francezes , fem pecca*- 
fem nos voos defordenadcs d'aqueUes ,< 
l^m no acanhamento, eexceíliva elcrtK 
pulofidade deftes. 

, Tem pois a- AlemanhB produzido Poe* 
tas eminentes em todos os pneros, cu^ 

Í' IS obras fe fizeraã conhecidas ao rèfto 
a Europa , já pelas traduções de alíju- 
jinas delias,. ]i por meio das Gazetas Li- 
terárias, que nos tem annunciqdo a pu» 
bl)caça5 deftas obras , dando nos junta^ 
mente vários extraftos delias , por on- 
de fe pôde julgar do feu merecimento. 

Entre 
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Eiitre os mais ceiçbreâ ãefte fetulo 
contaõ os Alemaens ; M^KlopJiock Au* 
xor da Mefiiula , Poema Épico , em que 
tí& fabios admiraer a invenção , a força 
dos penfamencos ^ e a nobreza doeftylo. 
Etie foi- caõbem o principal inventor da 
mudança 9 que no noífo tempo fe teíft 
feito na veríificaçaó Alemaã ;porque dei* 
xando a rima,confeftaio tranfportar pa^ 
^a a lua liogoa o rythmo da Poefia Gre- 
ga , e Latina , fazendo oè feus verlos pèlft 
ixicdida dos Hexametròs 4e Homero , e 
Virgiíio. Efta inndvaçaõ foi abraçada 
pelos feus Naclonaes, que acbaraõ eftã 
verfíficaçad muito mais fuave, e harmo^ 
nioâ do que a antisd; 
r M/ Bodnm Profeflor da Academia dè 
Zurich , e competidor •àe^ Klopjiotk nft 
Epopéa. Deo à >uz os Poemas de Noé | 
fle Colomh , «e de JoTíé , e Znlika. 

láj v^ielanãy conhecido pelos feusPoe- 
liiias Moraes, e<Fitofoficos. EfcreveoBpí/- 
tolas Moraes ^ o Poema fobre a Natureza ^ of 
Contos , ãs Cartas dos mortos aos vhos. 

ài,^ Kíeifi , taõ memorável pelo amot 
das letras , como pela fua morte glorio- 
fe* Publicou muitas Poèfias de grande 
merecitpento. As mais cotáveis faô a 
"Primavera ,0 Poema de Cicides ^ e os 
JdyiHos, 

Mj Gkim , cujas cauçoehs joviaes-, e 

engra* 
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engraçada juftamente lhe cem eonfegúi- 
do o nome do Ânacreonce da Alemanba. 

M.»" Bo/?, e M *" Schmiàt , ambas emu 
fiences na Poefía Bucólica; o celebre i)f.r 
Haller , e -M/ opiVst , primeiros reftaura- 
dores da PoeCa Alemãa , e oacros muitos 
fiaô menos dignos de (er conhecidos^ 06 
.^uaes deixo de nomear, por naS exced T 
^brevidade de huma prefação, e porque 
he tempo de falar do celebre GeSner , 
i:ujas Paíloraes intentei traduzfr. 

M^ Geffner , Irapreflbr de Zurich, ap- 
plicou^fe defde os mais tenros annos ao 
«ftudo das Bellas letras , e fez nellaç ta6 
ronfíderaveiá progreíTos ,'que na idade, 
em que os demais homens principiaõ or«- 
idinariamente os ieus eftudos, tinha elle 
|á adquirido a reputaçaS de homem 
grande. 

O primeiro efcrito de ALr Geffner foi 
o Poema Paftorii intitulado D^/n/x, obra 
de íingular merecimento , de que appa* 
receo hua traducçaõ Franceza em i7ç^« 

Seguiraõ-fe ar là^lHos ^ osquaes fora5 
fec^>ido$ com univerfal applauzo, e 
confirmarão a alta reputação, que feu 
Autor \i havia adquirido. Elles faõ na 
verdade maravilhofos, e M/ Geffner pa- 
rece tratar o Idyliio de hum modo in- 
teiramente novo , fugindo igualmente da 

jufticictada » m ^ue cabiraõ alguns anti-^ 



Tradutor. vil 

(to^ âòs Tui^ares communs ^ tantas vezet 

repetidos pelos que fervilmente os iini* 

ciiraõ, e finalmente dos frios, einíipw 

dos namoros 9 a que muitos ntodernoi 

lem redtizido a Poefia PaftoriL 

i Elle nos diz , que tomara por modélO^ 

M Tbeocrito. Porem M/ Huhn naô duvh 

da affirmar , que o Poeta AlemaS be^ 

cm muitas coifas , Tuperior ao Grego ^ e 

.principalmente na dilpofiçaS, noiíiterei^ 

le , na unidade de feus Idylliof , na pure« 

za da moral, nas máximas de virtude. • 

^probidade , que por todos elles eftaS le* 

^meadas , e que cara£^erizaõ em geral t(H 

das as Tuas obras. 

Depois dos Uyllm publicou o noflTo 
Autor o Poema da Morte de Ahcl^ que AK 
hio á luz em 17^8. com tanta aceita- 
jraõ , que dentro de hum anno fe reim« 
^imio duas vezes. Na6 Tei fe os Criti^ 
cos tem achado ó plano defte Poema 
pouco reficular > comparado com os pre* 
teito^ rig;orofos da Bpopêa t mas certa-* 
mente Hie naõ podem ne^r muitas bel- 
lezas, que recompenlaõ amplamente cSb 
pequeno defeito. 

O aflumpto he anoorte de Abel, acon* 
tecimento dos mais memoráveis , que 
nos referem os livros fagrados • e intereP- 
jante oara todos os homens , como hum 
dos efieitos da culpa, de nofio primeiro 

pay 
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|)ay, &a\ que todos fomos comprdiendl^ 
dos. O Poeta teve a arte de o fazer aia** 
da 0)^1$ inçereíTante» pela deftreza^e vi» 
yacidade, com quç fabe manejar as pai- 
jcoenSf e pela bellôM , e veníemelbao* 
. Cl,, cQ.m que nos defcreve os coíkumea 
ao; primeiros homens, que babitavae % 

lefra. 

^ As' duas Paftoraes de Erajlo^ e Evandro^ 

Í'\\xé offèreço ao publico vertidas na noí- 
9lingoagem,forí)6efcrjtas por M^rGcffntt 
jtepois d^ MoYts is Aiel. Na6 foi cíle b 
^nico, nem o primeiro^ que na Alema- 
nha fe tem applicaáo a efcrever PaftO'- 
^s di^matlcâs à imitação dos italianos^ 

Í^^hia do.Profeffor GcUen^ e a Videlida- 
exfefimntàia^ do Profeflbr Gmtner cou- 
jegvúraò Bum applauzo univeríal , e fa^ 
^em p ornameoto do Tbeatro Alemão. 

As duas do noffo Autor fa6 "roaravilho-ii 
||s. Neilas fe obiervaô as bellezas^que^ 
tomo Já dlflemos « principalmente diftin* 
Kuem os feu^ efcriçdlj quero dizer, o ta-? 
lenco de pintar aíitniravelmente a bèlla 
ijatureza , e^arçe de inculcar aos leito* 
res a virtude, e de lhes fazer fentir to- 
da a fpa, formoftjrA. 

; ^O fujfeito do Erafio he rnuito bem eí* 
tolhido. Hum filho virtuoCo , abandona- 
ijo de jfeu pay , por naõ querer faltar às 

mnis lol^mn^s ^ fe acha redu« 

* ; íido 

4 




^idoflmma extrema pobrezd, qiie fc lhe 
í^ mais penofa , por ver hunla erpofa 
4imavel , ^ dois filhos innocedces com^ 
-prebendados na mefma infelicidade , e 
Mm elperança de remédio* Que ficuaçaò 
pôde haver mais incereflante, eniais ca^- 
^as de e.YCítar a noíTa compaixão ? 
. O pay defte infeliz , arrependido da 
kia excefiiva feveridade ^ e «iptado de 
Jium remorfo cruel , procura feu filho , 
€ O enconcra por hum acontecimento 
tnefperado, mas natural. Biles fe reco- 
nhecem com hum alvoroço inex plica* 
vel , choraõ de alegria •, o piiy recuj^erâ 
léus filhos, e com elles a paz, e lercni- 
0ade de coufciencia , e o filho vè trocar 
o infeliz eftado , em que fe achava , por 
hum eftado de felicidade, e de alegria. 

Os caraderes de todos os adores faÕ 
nobreis,.virt.uofos , e coníèrvados exaSc> 
mente. Er^jío* reduzido á maior indi^en* 
cia, por cauza de Tua mulher, na& fó anaõ 
culpa , mas fente aind^ mais a miferià 
liella ^ que a fua própria : defamparadó 
cruelmente de feu pay , (o delejá que eN 
}e nunca chegue a fentir remorfos , pela 
deshumanidade, com que o tem traçador: 
dcftituido de todos os meios ncceíTarios 
para conlcrvnçaõ da vida , recufa coní- 
tantemence huma lõma de dinheiro ^.q^ue 
o poderia tirar da nuferiã^ porqui 
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tinha fido iniuftaRientc adquiridi; 

Luànàã , que em legredo chora o m& 
jíeravel eftado de feiMmuido, e de feus fr 
lhos,moftra na prefença defte huma coni- 
tancia heróica , e com os^ argumeticoi 
mais folidos , que a Religião , e a razão 
podem rugerir , procura anima-lo e Tof* 
frer com paciência os revezes da fortiH 
na.dando-lhe efperança de melhor forcc^ 

SimaS he hum criado fiel , e virtuoro ^ 
que cem acompanhado continuamente a 
feu amo em codas as Tuas calamidades, e 
que, allucinado debuni zelo exceffivo^ 
fe arroja a cômetter hum roubo, para o 
focorrer. Mas em va6 procura colorar 
cAa acçaõ com o pretexto de fer feita 
para hum fim louvável v a conrciencia o 
secura continuamente , e o obriga por 
fim a deícobrir a leu amo a fua culpa , e 
a fujcitar-fe a reftituir o dinheiro a aquel* 
le 5 aquém o havia tirado. 

Alexandre he hum pay , que depois de 
haver maltratado injuftamence a feu fi- 
lho, illuminado por hum dosavizos, com 
que a Providencia coftuma advertir os 
homens de feus erros, vem procurar efte 
filho , o recebe em Icus braços , e o ref- 
tJLue á lua ã:rfiça. 

Finalmente o carnâer dos dois filhos 
de Eraflo he huma fiel pintura de dois 

corcfoens fmgelos , educados na virtii* 

de. 
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^, efio temor de Dços, e cheios de in« 

xocencia, e de humanidade , e que já nos 

ieus tenros annos ipoftraõ apreciofa Te* 

mente das virtudes , que ha6 de flore* 

cer em idade mais avançada. 

' ' Que pureza de moral naô reina por to« 

da efia pequena peça ! Que vivas , e 

«gradáveis pinturas nos naõ iàz o Au* 

ttor das obrigaçoens mais univeriaes, que« 

« ro dizer , das obrigaçoens domefticas ! 

O amor conjugal , o amor paterno, o 

«mor filial ^ o amor de hum criado fiel 

>para feu amo ^ o amor do amo para o 

criado , todos ie repreientaõ aqui com 

es cores mais fortes , e mais capazes de 

«jios mover a pratica-los. 

Eftes Taô os efcricòs , que fazem hon- 
' ra aos feus autores, e que a gente moça 
deveria Tempre lér , na5 fó para Taber as 
obrigaçoens, e virtudes, que ia6 próprias 
de cada hum dos eftados da vida huma- 
m , mas para conhecer quanto lhes fera 
tello, e g4oriofo latisfazer exaAamente a 
todas ellas. 

A outra Paftoral de Evandro , e AJcím 
he também de muito merecimento. O 
plano eftà aíTaz bem deíenhado : mas na5 
poflb negar , que parece em algum fcn- 
tido inferior ao da primeira. Os dois re- 
conhecimentos de Evaudro^ ede Alcina^ 
taô femelhantes em tudo , faõ certamen- 
te poucQ prováveis» Que 
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Que o*0?o ordenaire a Pyrro ^ que ft« 

.zeííe educfir feu filho defconhecido entr0 
paftores , e o na6 proçuraffe antes djs 
.f aHarem defuico annos , nâô he coila oi^ 
dinaria , mas naô ollende a verifemelbaiv 
dça Mas que efte P^rro tivefle bum ami- 
jço, aquém ojtro oráculo determinaíTc 
o mefmo a rei peito de fua filha r que cftã 
£lha vieíTe ter ao mefmo lugar » que os 
dois paftores, que os educarão a ambos- 
cómunicaííem hum ao outro efte fegrel 
do , que recata vaõ de todos os demais . 
íaó, quanto a mim, acontecimentos injr» 
prováveis , e pouco verifimeis. 

Com tudo, he certo que o Poeta tem a 
feu favor duas razoens de baftante pezo; 
I. O exemplo de alguns dos meiborcsAu» 
ipres Dramáticos. a« O fuppor-fe que 9 
Ceo , dcftinando unir os coraçoens áon 
dois fuppoftos paftores , traçara defde o- 
principio eíic caminho excraordinarioi 
para confeijuir o fim , que fe propunha. 

Nos caraíleres naõ moftra o Aucof 
menos arte-, e os dois principaes de Evani' 
4ro , e Alcina faó a mais perfeita imagem 
de duas aln\is iiinocenres , e virtuofas, a 
quem a fimpHcidade da vidado campo 
induz a confiderarem cum defprezo, ou 
coiii horrot aquilio mefmo, que a iober- 
ba , a arabiçnõ , e a vaidade dos homens 
reputa como mais eftimavel , e mais dig- 
no de fe cobiçar. Os , 
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^Os coftumes taô.puriflimos , e noô fa 
pódcni reprefencar com mais viveza , 
nem com mçus ,pecíualaô^ a-felii:idade da 
vida campeítre ; a p«re5ia'<le atBor pafto- 
rfl ; o temor , e reverencia para os Deo- 
fis ; a ociofidade à^\ hâ&Hadõre$!da*Ci- 
dadefe grandes; a cofrup*ça6' de Teus Cof- 
tumes; a pouca eftimaç^ó, que merecem 
to coifas, qgç eíles. pracuraó com maior 
áncia ; a inutilidade de muitas fciencias^ 
de que Oí.hpmonts fogltifíaô-^ «^em que 
confomeitvoeempo^ e muitas vezes a vi- 
da;e finalmente a baixeza da adulação , 
com que o$ Uft?nftçiTos, ppr:mcio dc.ac4r 
çoês fervís,é indignas, proc)iraõ çpnfeí^uic. 
a benevolência dos grandes^^, e podêroíbs. 
Eifaqui huma breve noticia , da obra ,^ 
que pór meio dèfta tradução intento fa- ' 
zer mais conhecida ais- meus NacionaesJ 
Defejarei que o meu teabaJho mereça 2b 
fua a p provação, na6 fó porque eftahe a -^ 
recompei3j[5 , aue.^roelhor ,|)^ga aSifailiíçai 
literárias; mas também , porque fe elles 
naó fizerem apreço de huma compofiçaó, 
que tem confegutda o applauzo de toda 
a Europa, ficarei delenganadp ^ de».que 
cômprí muito mafa obrigação de tradu- 
tor.; e alem da mortificação do meu amor 
próprio^ ,terei hum, fepfiy el pezar, peia In* 
juria^qUe fiz ao meu Autor, desfigurando 
com a minha verfaõ os léus admiráveis 
elcritos, ERAS- 
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S C E N A t 

I ERA ST O , 

^ Cm iuma efplngaria , que larga eomftmef 
4c defcfftraçaSé ) 

RA aqui ettamos outra ve:5 
em caza, depois de andar 
â caça a maior parte dp 
dia , fem encontrar coiía 
alguma. Que cruel eftado 
he o meu ! ííaô tçr ncfta 
fcabana hum paõ pa»*a comer , andar eni 
buica dos animaes innocentes para lhes 
kírar ávida ^ e correr os montes, ex* 

bofto ao ardor do Sol , íem deicobrir ca- 
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çn alguma, Alit a fome brevemente ^ôy 

termo á nofli ml feria. Vamos para den« 
tro : mas naõ •, he neceflario pTrmêlra* 
mente disfarçar acrifteza, que me de- 
vera. Naõ pèrmictas, foberaoo Deos, qije 
a minha-ôfâicçaô appareça "305*01 hos de 
LuçiiKla. ,Virtuo6i-mullier ! còtn q\3i 
cònftancia foffres ,e pobreza, a excremi* 
pobreza ! Com que valor te vejo ir co»» 
iumiado^avida ua indigência, efta vida 
defgraçaãa ^ quQ a minLmélmo ppocuras 
fázerme mais fuave ! Tu choras em fe 
^edo a noifa miferia cqmfma: maiie eol 
appareço , prompcamence enxugas as \i' 
grimas, temendo ()ae: ellas aogmentem 
a minha aflRicçaõ. Sim^foberano Deos« 
tú darás finalmctHe ii virtrBdça fua devi 
da recompenla. ÍJulnío élla"* merece lei 
ffllz-^ E coipo be. poffirvel , qQéâi viV| 
fòcégado? Eu foi» . . ab L cruel lem- 
brança ! fim ,' eu fou á çauià da fua infcl^ 
cidade ^ e da miferia de noffos filhos. £ 01 
que me atormenta mais que tudo , he 
pa5 ter meio d^ poder recompenfar-lbfl 
tanta gcncroildade. Â noífa pobreza crei^ 
c todos os dias, e anoffa vida/cada ve 
íie mais deíeiperada. Â extrema iiec 
dade, a que chegamos ^nos^ obr^ou 
confumir os poucos bens, que me reft 
Tíio. Huma tempeftade inopinada noi 
ucaba de d^ftruir a nofli». feira qttafi maH 

dur» 
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Hura. Ây de mim l De quem me vaie^ 
|íei ? Meu próprio pay me defattipara. 
^s minhas mais enternecidas cartas^ pin<^ 
tiiras fieis da miieria , em que vivo^ nun^ 
C9podéra6 aplacar-lbe a cólera. Jamais 
le dignou dar*me íefpofia ; lia jà cinco 
«ntios 5 que lhe naõ eicrevo. E he polE^ 
iirel que hum pay feja taô cruel , qufe 
^éeixe renv foccorro hum^ filho , que fabe 
•<eftà na maior indigência ? E codas as mí- 
fHhas culpas , ay de mim ! confiftem em Jf / 
líter contra fua vontade dado cumprimen- c -t, 
Ito ás mais folemnes promeiTas feitas à 
^uma mulher virtupfa, aquém a fortuna 
!:]ia verdade negou os (eus bens, masque 
, em fi encerra todas as perfeicoens. O' 
virtuoía Lucinda ; e Teria poflivel , què 
[depois de te haveres deixado vencer do 
Imeu amor , e d.e. meus proteftos , e jura- 
[mentos, te deíxaflè eu expofta á vergo* 
^nha, á infâmia, e ao defprezo de huiu 
fHiuhdo fenipre injuftOia*ti, qtié mereces 
íVi eftimaçaõ de todo o^univerlo ? O' Ceos ! 
|E como feriaõ ènCã&^pará mim pczadas 
ias maiores honras , €^ri<]uezas! Íja6 ví- ^^ 

|Tiad os f<;moríós da* minha confciencia ^ 

[envenenar com infernaes tormentos Os 
\ mais alegres penfimentos da minha ah- _5 
ma? Ao m^nos; agora , a pezar da amar- ^ 

^•fiura de neffas pe/ias^ , namehsainfeirci- - 

4ade encontro alg,um aliyio.^ nefia mu* 

B ' * tua 



4 Brqfiò^ 

tua coinpaixaS » gue fios di a ôonheear 
guQoco nps amamos , e nó empenho , 
com que reciproc^^iente procuramos fa> 
zer menos fenfiveis a$ nofla^ afâicçoena 
X quem fabes. fe ain4a virá tempo , ea 
^que eftás lagrimas ^ que agora derxama- 
mos hum pdo Qutro deixem de correr í 
i^uem fabe , fe meu pay k, compadecení 

finalmente^ . . «- Mas aq^ii vem m^eu fiis 
lho mais novo» SoberanoDeos! qual te- 
Já por fim a force deftes inaocentes? Ea- 
xuguemos as lagrimas , e.affeftemos buri 
jpxterior alegre/ Naõ he jufto, que mei| 
guérido. filho conheça os pezares , qui 
pe acormencaõ. 
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SCE N A> IR 

SEGUNDO FILHO , ERASTa 

FILHO. 

t. 9 * 

( Correndo fára o fay , e aíraçanio^.y 

IVl Eu payzínhoí 

E RA S T O. 

Meu querido filho, donde vens tul 
Parece-me , que eftás moito alegre. 

F I- 



Baftortík ^ 

-^ " • í I Liio; ^"^ • : 

Etf venbò do oiceiro % eftive U bufll 
pedaço com-^qudte hipaz:^ que guardg 
^scabms. Tenho caiitã peiía clelle í ^' 
. E R A S T O. 

Eqtaô porque? 

FILMO. j 

Eftava tentado ao pé da^ fuás cabras, « 
k^oráva ; chorata ... Ainda ko]e naS 
comi nada , me dizia eile , çertaroencd 
^orro de fome^ Digo cu : coiiia lá , ahi 
leftá cudò quanco tenha; e dei-tbe todb ô 
dHiõ do meu jatícar ^ que por fbrttina ci^ 
liba aitída guardado^ Eu , a falar a Terda£> 
|de , também tinha fome • roa$ r^fgalava* 
me de o ver comer com t^nta alegria , e 
feom tanta votttade. ' .. - Z 

ER A S T O. 

Fizefte bem. Eu ce.abênçdo^. jsm 
Querido filha ^^ 

I P t L H d. , - 

I' Se o cabreiro, peqfueno tiveffiei alguma 
icoifa^e me viíTe choraf com fome, tam« 
bem faria omermdi, que eií fiz. 

E R A S T O. ^ 

Mas tu bem iabias^que nòsnaff tiAh^ 
Imos mais paõ em cazaà - ! 

, F I L H O. 
• Sim Senhoi*- mas tive muito jgoftòeifi 
Hie dar o qoe, tinha; E entaô 'VTM. nrt 
me tem dico muitas vezes*, 4ue Noffb 
: Hz Se- 
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6 ErapQ » 

5enhor faz bem & aquelles , que fazeq 
tem aos outros. 

:^. E R A S T O. 

Vem Cá, dá-me hum bèjo^ meu queri* 
do filho. 07 Deos ! até quando deixaris 
tia mileria a eftes innocentes i 
(^ Alimpa as lagrimas, ) >' *** 

- FILHO, 

'■ Mas V. M. chora , meu pay ? O* me< 

payzinbo , naô efte^a a chorar. 

^ E R A S T O. 

; Eu naò choro , meu filho. Vai ag;orf| 

até o oiteiro ver , Te teu irmaô vem dd 

xtionte -, e de caminho toma fencido, m 

Simas chega da Cidade. 

F I L H O^ 
Sim Senhor ; eu vou já. 



** 
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S C E N A III. 

E R A S T o. f 



Trifte eftado deftes innocentes cor 
ta-me o coração. Nunca 'me vi comt 
hoje, íem ter coifa al^umn , de que m< 
valhíí.' ( Pa!lea\ ^ mojlra efldr em'vrofiinâ 
tneditaçao.^ O* Deos ! .... a melhor das 
mulheres ! • • • • eftes innocentes riici 
' . ' .. , ninosi 



Taftoral jr 

fjinos ?:.'.. O* puderolo Deos , que tení 
na tua maô o meu deftino , naõ me ne.* 
guês o teu amparo , naõ permittas , que* 
eu murmure contra a fabedoria de teus 
decretos, e que chep;ue em tempo algum 
aduvidar da tua providencia. Vamos \ 
totremos para a cabana : mas procure?* 
mos antes reveftir^nos de hum iemblante 
Ibcegado* Parece , que a natureza bené- 
fica vem em meu foccorro: a frelca vira*' 
põ me ajuda a enxjgar as lagrimas. 
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S C E N A IV. 

LUCINDA, ERASTG; 
LUCINDA. 

>"tJiTi dia , meu amado. ( Àperta-lbe a, 
ieto. ) O Ceo te guarde. Quanto me ale* 
rrò de te ver ! 
' E R A S T O. 

j Eu to apjrndcço , minha cara efpoô 
\^AiTi(ça*a, ) Como paíTafte o tempo y era 
juanto andei por Tora ? 

LUCINDA. 

Ah ! com o maior contentamento EP- 
%Y^ taõ alegre , quanto o poio eftár fem 
r ; . a tua 



8 tua companhia s ^ eni qQ^nto m&ú 

cuidando nas obrigaçoens d^n^aha vU 

já . cantei concitmarpente»^ 

E R A S T O. 

Amada éípofa , admiro a tua conftam 

<^ia na defgraça » e^m tíçonfídeiro bunN 

t^rdadeira hf rQíaa. S 

|L U CINDA. : 

.'. A minha felicidade, conftfte toda em te 
pgÚiMÍrM, ^ em pofluir á virtude ^ que no^ 
dá forças paj9 ioSVer ^ f ev^es da: for^s 
tuna. Eu nap fou dctgra^ada, fenaõ quan? 
<^.ty julgas q^e o és. 

E RASTO. 
O' Peo% l ^E qye ternura t|P naô devol 
Porem , mjitiha <ara crpofi ; ^a mefmil 
ternura he a que te p6z nomifcravel ew 
ta3!5(^«í|UÍ C^yís, Q4*3aí ftiriafeffáafil 
para reduzir à defefperaçaS fauma »ln)| 
prdioaria. ' " r- r -', rj l 
LUC IÍÍÍ)X. 

^ Meu <ineBf idio efpofo, rpeçortc pókr 
ha 4^ aia^Â fagrado, qaô>nad queirasrp^ 
turbar continuamen te o neífo . . feoèg 
com effas triftcs ^cmfera«ças. Elias offen* 
dem 'demafiado o meu* affefto.^ Cgifi 
prote(ío, e spmo o Ceo por teftemunbai 
que a tranquilidade, que moftro no (enj* 
Mante, naô fae fingida. PoíTuindo-te \q\ 
feit« » e fem ti toda a felicidade mç ferii 




' 1 

Pajiòral. ^ 

í E RA s T o. 

B bepoffivel , que a pezar da fioflà 
extrema pobreza , a pezar do deplorável 
eftado, em que nos vemos , eflb ar de 
MitiquiUdade , que descubro em ti , naõ 
hMflfeâado , para me disfarçares as tuaa 

Knas ? £ he cerco , que elle procede da 
enidáde interior da tua alma^ 
LUCINDA. 
i Na6 tenho outro pezar mais^ que quaii<: 
lo te vejo defafocegado. 

E R A S T O. 
, O' Ceos ! que bondade! 

LUCINDA; 
Lembra-te, que ba milhares de peffoas 

Ciais defgraçadás que nós. E feri poffivel» 
ue hum voluntário defcontentameato 
lios faca mai^ infelizes 9 qfue todas eligs ? 

E R A S T O. 
Mas certamente, minha amada^ naõ ha 

Koa alguma mais pobre do que nós fo- 
1; Os paíTaros do Ceo ainda iaõ mais 
^os»^ Ay de mim ! Na cabana naõ temos 
eoiia alguma, com que nos alimentemos: 
ta venho fatigado de correr de monte 
im monte , elperàndo encontrar alguma 
l^ça , que nos íerviíTe de remédio, mas 
naõ defcobri o mais pequeno animal. 
Terrível indigência ! Eu com tudo a fof- 
Ireria com refignaçaõ : a tua confiancía 

fet viria de animar a minhas <iuui qtmndo 

-. . . volta 






Erafto ; 

Volto os olhos para noíTos filhos « quando 
Ijj^es vejo cahir as lagrimas, lagrimas, que 
elles procuraô enfrear temeodo affligir-» 
nps: O' Deos! como he poilivel ,que a 
dor mais penetrante me na& atravefle o 

LUCINDA* 

Meu querido ^ buma infelicidade, que 
fó exifte na imaginação, na5 deve aba- 
tçr o notio elpirito. Nofio filho foi á 
aquelte bofque procurar frutas filveftres^ 
e naõ ha de voltar fem alguma coifa. De- 
vemos também eíperar muito da diligen- 
cia de Simas , que brevemente cbeg^rft 
d^ Ci4ade« 

E R A S T O. 

Eu me envergonho , minha amada ef- 
ppf^ , de me ter deixado poffuir tanto do 
temor, 

LUCINDA; 

^ Mojirando-lbi bum bordadol') 
Alem diíTo , aqui eftâ huma obra, qu0 
ftcabei a^ora ; Sima6 a pôde levar á. Ci- 
dade para a vqqder a aquella adéla , que 
fe/nprç tem pago muito bem as minhas 
obras. Naõ percamos a paciência ^ meu 
amado ; lembra-te do tempo paíTado* 
<iuantas vezes nos temos achada em cir- 
cbnftancias mais defeíperadas, e o foccor^ 
rq de noífos males fempre efteve mais 

pçrto de nós^ do q,uç imaginávamos. 

£RASr« 



P aflorai. 1 1 

E R A S T o. 

' 'A nobreza da cua alma ce dl Talar para 
tne iCionrolares no nveio dm maiores in* 
Mcidades. Quanto a mim na5 poíTo 
izencar»me de cuidados. Que lerá de noí- 
ios filhos > Defamparados de todos , que 
«minho Ifaês poderemos moftrar para os 
iQonduzir a huma fortuna decente ? 

LUCINDA. 
. O caminho da virtude , meu amado % 
0ffe be infalivel. 

E R A S T O. 
' Alfim be i mas a virtude nos trabalhos 
efTereee hum efpeâaculo bem trifte. E 
como be diíHcuítofo confervar eíTa vir- 
tude dentro d'alma,quando exteriormen* 
te eftamos cercados de trabalhos , o in- 
felicidades ! Ah! toda afortuna, que lhes 
delejo he que poflaõ paflar feus dias fòm 
viverem coitfundidos com a vii plebe. 
Ay de mim ! elles âcaráõ lempre muito 
ia&ríores aoeftado, que ofeu narcimen- 
to lhes deftinava. Permitta o Geo , ó 
meu pay , permitta o Ceo, que os fufpi- 
ros , que a tua feveridade me arranca do 
peito , jamais atormentem a tua alma. 
Que elles nem ainda cheguem a pertur^ 
bar- te o focego , quando talvez vier 
tempo, em que teus netos defconhec dos 
pcça6 à tqjn porta opaõ dos defgraçados. 

0'Deosi 

£RAs- 
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íX Erafto \ 

LUCINDA. 

Para que he prefagiar-lhes mais ete 
niileria , de que talvez o futuro os livra-- 
rá? Aprovideooia fempre abre infinitos 
caminhos^ que conduzem é felicidade» 
E R A S T O. 

AiEm he js mas he poíKvel íegui-loi^ 
quando buma vç.% nos vemos repultados* 
na mais terrivel miferia ? Lembraste da 
Que nos aponteceo. Apenas meu pay nos 
deiamparou -, apenas (e .conrumira6. osí.* 
poucos bens , que me reftavaõ ; apenas 
ix)s vimos na pobreza» fem remédio &h 
gum , e íem efperança , quando todo a 
mundo fe virou contra nós, E que no» 
reftou ? 

LUCINDA, 

Reftou-nos unicamente o refugio de 
deixar o mundo ^ de nos acolhermos a 
efta loUclaõ de eftabelecer a nofla mora» 
da em hum dos mais bei los (idos da ter* 
ra, e de entregar o noíTo deftino oas maiS^ 
d& providencia, 

B R A S T O. 

Dizes bem , minha amada ; mas efla 
íiaó he a felicidade , que eu defejoa 
meus filhps. Que felicidade, juilos Ceos! 
que felicidade àquella, em que faó neceí- 
jarias todas as forças da razaô para naft. 
ficarmos vejicidos da.defeljperaçaõ ! 

\'lu- 



LUC;i.NDA. 

t :K íiruaçaõ , em que a providencia no$ 
tjçm pofto, çom fina fem duvida muico fa? 
\flOS^ oaó be caó deferperada, He injufto 
nurmurar conrra ella. Ha pouco que fui 
vifiçar a nofià vifinha ^ e naã be a fua 
fonç puico maijs mireravel do que a nofla? 
Carrilada, de anoos , mais dcftituida de 
fiiccorro ^ e mais pobre do que nós , 
atormentada ba muico tempo por humti 
enfermidade cruel : ah ! todas as criflea 
fpenas da lua vida nad fa5 mais que bum» 
pobreza , e tigma dor continua* £ cont 
9]do rariffimas vezes tenho vifto neila 
ipptiientos de impaciência. Ella naõ tem. 
«fperança , fenaõ na morte^ a qual talvez, 
iiaô porá termo âioá vida, <e na5 depois 
4e dilatados tormentos. £ eocaõ nòs^que 
tivemos, a felicidade de huma educaçaS 
ipelbor» nós^ cujo efpirito foi mais bem 
cultivado 9^ havemos de fazer**nos mais 
dei^caçados que ella, por cauzada nofia 
fraqueza , e teremos a froxidaõ de na$' 
jupportar com valor adefventura? 
E R A S T O, 

Na6, iflb 2ia6 fera ailim, minba amada^ 
I- U C I N Dt A. 

Naõ y nao , meu querido efpofo , naS 
feri por cerco. Louvemos a iabedoria 
d^ providencia : ella tudo faz , tudo di« 

rige para o melboc fixA\ elia ama as fua» 

crea- 




T4 -'^- , 

çreaturss, e nftõ vi^ía com menos cu^oa-^ 
do íubre a mais pequena , do que fof^re 
8 maior. Ella conferva igualmente o paP 
faro , que canta neflas arvores , a abelha ^ 
que zune ao redor de nós , e o maiç vil 
ínfedo f que fearrafta pela terra. E nó^ 
tevemos murmurar contra os feus de-^ 
crcros , porque a nofla forte naõ cauza 
enveja aos outros ? Cubra c^nimo t vé co^ 
mo eftá alegre toda efta beila campinaj 
Hum Ceo claro , e buma noite fercna fer 
preparaõ a fazer mais bella a defpedida 
do dia , defte dia , que tem adiantado a 
carreira de nofla duração , e que nos vai 
aproximando ao termo , em que íe ba da 
deíenvolver o noflb deftino. 
E R A S T O. 
' Eu te dou mil ^raçns , minha querida 
Lucinda. Que felicidade, para mim, que 
inexplicável felicidade he a de te poffuir! 
Tu fuftentas a minha raznô vacillante ; 
reftitues a ferenidade à minha alma , fe« 
renidade , que naõ pôde comparar «ie , ay 
de mim ! a hum dia de primavera ; mas 
que he femelhante á fertn dade mais tri(- 
te de huma noite foceeada , que a lua 
illumina com os feus raios. Tu me fazes 
continuamente menos pezada alçmVan- 
ça, a cruel lembrança de que meu pay me 
tem defamparado, e me tem inteiramen- 
te dt^fterr ado do feu cor açuõ. # • • Qjae 

leja 



}qà poffivel, que quando tii , 6 meu pay, 
exÁalares o último (ufpiro, naõ ha de po< 
àér hum fiiho , a quem defterrafte Ion|(e 
de ti , banhar com as Tuas lagrimas o ler- 
to, em qlie- repouzar ceu corpo fíioribua* 
do ? naõ ha de p «dèr ouvir da tua boca 
acua bençaõ derradeira? Digna* ce a\3 
menos, nelfes terríveis momentos , lem- 
brar-te de mim, e naõ te efqueças de â- 
bcnçoar bum infeliz , que incorreo na 
tua indignação, e aquém defte a vida. 

LUCINDA. 

O^ adorado efpofo, atua razaõ feria de 
íibaftance para diflipar eftes triftes pen^ 
Amentos. Eu naõ tenho feito mais, que 
Apôr-te diante dos olhos os motivos Sq 
confola^aó , que tb em outra qualquer 
occafiao defcohririas muiio melhor, que 
éu. Quanto ao defejo, que raoftras a ref* 
jpeito de teu pay, ah! permitta o Ceo,qi;i'e 
elle chegue a cumprir-fe. Eu , ioberano 
Peos • • • • 

E R A S T O. 

, ^ Peço*te , minha amada , que naõ coii- 

tinues. Na6 formos reprelicnfoês contra 

ti a efte relpeito. Se eu podéíTe ouvi las, 

feria indigno da maior felicidade , que he 

f a de te poíTuir* 

LUCINDA. 
Naõ , Erafto , naô oíTenderei o teu 
âmQr 9 mas quero participar-te as minhas 

ef- 
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f6 Erajío ^ 

efpcran^f. Qsae tógr ia , fe teu^ pay ' * 
reconciltafTe contigo ! Se agora metfíi^ 
Hiquieco, por ignorar a force defte filho « 
tquemelle.^ 

E R A S T OV 

Ah{ (im. Feliz penfemeoto^ que eni 
outro tempo cantas vezes erpalhou a aler 
gria (obre os mais triíkes montentos^ àt 
minha vida ; 9ue tantas vezes fez felí^ 
zes aquelles dias , em que eu efperava í 
mas fempre debalde , alguma refpofta ^ 
noflas entemectdas cartas ^ a aquellai 
carias, que fecbegaífem ámaó deltum 
defcOnhecido , do hortem mais indifffeifi 
rente do mundo , lhe arraocariaô dojp 
olhos lagrimas de compaixão, £ me«^ 
pay poderia. • • • •' 

LUCINDA. 

Seria a ffiaior injuftiça para com hum 
•pay y que te amou ta6 ceraamente , tti 

«os... 

E R A S T O^ 
Sim , he vetdade, feria a maior injufr. 
tiça/Como! Será poffivel, meu páy ,' 
que tú me aborreças fempre? Tá,que em 
outro tempo me amavas taô tcrnaroen* 
te? que viaí,com hupia alegria fem igual, 
como os meuà fracos talentos fe hiao 
defenvol vendo? Como ! Tu has de fem^ 
prc aborrecer-rae ? N'aqu€lles naomen» 
los de amargura, eip que a leml^ransa di 

tus 



Paftorah ' Vj 

túa K^mc me Faz derramar lagrimas , ii 
iiDmba confciencia naS me atcuzn* O' 
Ceo8 ! Te eu acfaafle em mim a menor 
culpa > atua cólera ierra para mim hum 
l)ezo infupportaveL Tú me reftitairás , 
íim, túi me reftkuirás ao teu amor. Talvez 
cèoras cà já por hum filho , a quem re- 
cufafte todo o foccorro^ e a quem aban^ 
^nafte ao mais eruel deftino. Agrada- 
[rei petifamento ! Doce efperança, quan- 
o mè arrebatas f Vamos , quero tornar- 
he a efcrever , quero pintar-lhè tudo 
quanto a nofla firuaça6 9 tudo quanto o 
iioíTo amor me poder infpirar mais capa^ 
de o enternecer. Entremos para a caba- 
na; vou efcrever jáí vem , minha que- 
rida Lueinda^ atua ailiftettcia me ha de 
fer neceffária: * 

L U Cl NB A. 
Vamoi» 9 meu amado érpofc* 
[ ( IS^nixaH dando as mdr. ) 
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■ SC ENA V. 

F' ' ' '■ 
Oraõ-íe embora ? Ao menos tômára,» 

'que tnc naô viflfem taõ cedo. Ah \ he 

mâo 



.i8 Erafloi 

mâo final o jecèo , que cenho delhes vgt 
parecer, (Pondo a maSfobre o coração.) 
Porque efiarà o meu coração ca6 iobre^ 
falcàdo ? Porque bace com cancã vió* 
lencia ? Que grande pezo he efte , que 
finto na conrciencia P Naõ , naê : deixa 
]de mé perfeguir, trifte penfamento. Nai 
nie culpes de huma acçaó , que fiz com 
a intenção mais fincera , que be poffivek 
Animo, Simaõ.. Teu coração, ercrupulo* 
fo em demafia, aíTufta-fe, porq^ue te atr^ 
vêfte a cometcer huma acção, que, em 
putras quaefquer circunftancia^,feria cri-" 
ime horrorolo. Socega : cò na6 fizeíU 
coifa mà : a neceífidade, ea boa intençad 
te defculpaó. Naõ *, podes eftár cerco, q\» 
jiaõ fizefte coirama. Mas cenio^ que v^ 
ilha alguém , em^uanco me naõ ponha 
com iemblante mais focegado (Tira hum 
holja de dinheiro. ) Aqui eftà baftante di- 
nheiro ,' que nos Riftentarà por muito 
tempo. Mas roubar! roubar na eftradaf 
Ora , minha confciencia , focega-te. Eái 
fõl a primeira vez , c ha de Ter a urcím^ 
Antes quero foSVer amais horrível fome^ 
e eftàr bçtp, contigo , do que viver na 
abundância, terido-te por inimiga . . . Sí' 
& fim de remediar a extrema neceífidade 
em que eftavamos> he que eu me atre 
a pedir a aquelle paíTageiro huma pequr 
joa parte do dinheiro, que Iheíobriíyit 

AffiS 



\%Skfk\it que uzci de violência ^ mas o 
^que me deo apenas lhe fará falta acé 
que Te recolha a fua caza , aonde. cerk 
muito 9 com que poíTa reíarcir efta pe« 
<]iiena perda. Naõ , certamente na6 he 
jufto,que tantos patifes levem huma vida 
taõ regalada , em quanto meu yirtuolo 
ómo 9 Lucinda fua efpoia , fe s filhos , e 
seu eftamos morrendo de fome nefte de- 
Tcrto. Ferve-me o liangue , quando vejo 
leftes orgulhofos , éftes viciofos infames 
tfàzerem tanto cazo dos pobres, e defgra- 
iiçados » como dos animaes , paífarem de 
(prazer cm prazer , e difltparem nos feus 
cicios aquelles bens, que, pela maior par- 
rte, tem íido adquiridos com oppreffa6 , e 
laniferia dos outros. Bem fe It^^s dà a el« 
Áe$ 9 que o pobre morra defume^ e qué 
fo delgraçado pereça , e derrame lagri* 
Imas de langue, \cndo eftes monftruôs 
^evorar impunemente os bens da terra* 
Nada , nada , be juftQ que os pobres tc- 
•xiTiàõ também o feu quinhão , e naõ eftou 
arirependido do que fiz. Eu ... O' CeosI 
!«..•• Sinto ruído . • . virá alguém ? na6» 
^u tremo como fe me tiveffem tiradp do 
►fundo de hum rio. Ora íempre fou hum 
velho pateta. Vamos , vou-rae disfarçar 
como deve ícr , e para me naô engaí^r, 
quero eftuaar o que hei de dizer. A 
verdade nunca oufarei conta-la a meu 

C amo. 
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umo» Gata-te 9 minba confdencia. Véjal» 
là como hum mal traz io^o outro atiras 
defi. Paciência , he precizo cahir neller 
paõ ha remédio fe naõ mentir. Eu direi 
s . . e entaó que hei de dizer ? . . . tou 
bem rude! Ah! o cazo he bem delicado ! 
0irei - * . que eu, encontrando • . . Kada^ 
toleiraó, nada. Olhem que bella lembran* 
ça! Logo domefmó inftante fe deícobria 
tudo. . . • Ah ! fira , por efte modo la-'; 
jhirei bem. Encontrei na Cidade hum ho* 
jnem bem pofto, que me conheceo,mas 
£u naõ o conheci : perguntou-me, fe eu 
ainda era criado de Erafto ^ e me difle 
^ue* • . que eftava muito compadecido 
dde • . • Ah! aqui vera gente. Sa6 os nof- 
íòs pequenos. Naõ fe pôde eftàr focegad* 
íiem hum inftante, B ftà bem> hei de fa- 
zer o meu papel excellentemençe* 






i SCE N A VI. 

OS DOIS PiLtIOS DE ERASTO, 
S I M A M. 
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I. FILHO. 

Em vindo , Sima6. 
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M. F I L H a 

A Õeos I Simaõ , boa rarde. Ja yicfieí 

( Simão eJlA penfativo. ) -^ 
• ^ I* F I L H O. 

f fir Simão , parece que eôâs agoniada; 

S í M A M 
. Sim^ tenho cà buma parVoice encai' 
f^uetada na cabeça^ - 

1 U F I L H O. , 

•. Viefte muico tarde da Cidade. 

S I M A M. , 

. He porque tive muico 4 que fazer* » 
; I. F I L H O. 

' È rrouxefte tò aifi;uma eoiíap 

S I M A M. . , 

|v O' fe trouxe / Agora eftartios na abutv 
^dancia. ] 

It. Fi L H O- 
' Ah í meu queridQ Simaõ ! 

L FILHO. > 

Eu jà fui ao b(/fque apanfiar fruta , e 
\.trouxe o meu cabaz cheio* 

S I M A M. 
Fizefte bem 5 és bonito. ^ Entaô eíía 
noite naõ nos fakarà nada< 
H. FI-li H O- 
Tomara eu ja fer tamanho , como meu 
Irmaõ, para trabalhar também , e Ir hujím 
car o que nos he neceiTario* 
I. F I L H O. 
La vírà tempo , meu irmac« 

Ca 11. 
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II. F I L HO; 

- Ali! querido irma6, dâck bum abraço 
( àbraçaofe.^ NaS iabes como fou teu ami- 
go. NoíTo pay , e nolTa mât baõ de ficar 
ta6 comentes ! Nós naõ tínhamos que 
comer , e agora temos de íobejo. Minha 
mãí chorou hoje tanto, quando eftavd 3 
trabalhar! Eu entrei no feu quarto fem 
ella me ver. NaS fazia , ie naõ chorar « 
trabalhar j e rezar , e eu naõ pude deixat 
de chorar também; ella ouvio-me, e lo- 
go alimpou as lagrimas , por modo 9 que 
nae queria, que eu a vifle chorar. Mas 
eu bem vi que ella eftava chorando. O' 
Sima6 , dizenos, meu pay ,e minha mÚ 
porque choraõ tantas vezes ? Ifto entrid 
tece-me muito. 

I. F I L H O. 

E a mim também. Dize-nos a razaõ ; 
fe a fabes. 

S I M A M. , 

Eu , meus filhos, íupponho ^ que chot 
jaõ » porque fomos pobres» 
I. FILHO. 
Pobres ! nós ? 

II. FILHO. 

' ôs noflbs vifinhos,que moraõ no mofi« 
té , fa5 pobres; mas nòs naS o Tomos* 
L FILHO. 
Na6, nós também ás vezes fomos po-» 
l>res. Ainda efta manhaã o éramos , maí 

agora 
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agora jã o nas fomos , porc|ne temos buf^ 
tante provimento* £ entaõ agora naõ íom 
mos ricos ? 

S I M A M. 
Ah . ah , ah ! coitados dos pequenost 

I. FILHO. 

-' Tô TÍs , Simaó ? Pois a gente naõ he 
fica quando tem que comer í Nós agors^ 
temos quanto nos he neceirario^para mai9 
de três dias» 

S I M A M. 

Coitados dos pequenos ! 

i: FILHO. 

Mas dize-me , Simaõ 9 fe nós Tomos 
bobres , (]ue he o que tem efles» que tâ 
Chamas ricos ? 

S I M A M.^ 
I Tem tudo em abundância. 
\ ■ ■ I. F I LH O. 

- . E que lhe fazem elles ? Ter em abun* 
iiancia na6 he quando huma peíToa tem 
iMis do que lhe he neceflario ? 

SI MAM. 
Certamente ; e ainda aíEm ^ poucas 
IVezes vivem fatisfeitos. 
^ IL F I L H O. 

V Como he erquipacica eíTa gente! 

L FILHO. 
E entaõ , naS da6 o que lhes lobeja 
AOS que naõ tem nada P 

si- 



' S I M A M, 

AÂtes pelo comrario , tomaõ multaf 
vezes aos pobres o pojico, que eftes tem, 
para augmencarem mais as fuás nqaçj&as,/ 
^ Ih F II. H o. 

O' Simaó, til vês que nó$ fomos pe; 
4uenos , e eftás zombando com nofeqi 
Que te parece, méu irmaõ? Ençendes, 
âue baterá fcuíelhante gente ?^ 
"^ I, F.l L HO, , 

Cufta-me a crê-lo. Simàó, peço-te que 
naõ faças zo|ii<|>arlia (]e n03r ]^aõ bç bom 

S I M A M, 

« KaS raintOf Tudo quanto vos digohf 
verdade , e ia Cidacjç eftè cheia dêfit 
gente. 

T. F IL HO. 
Mas fe eu tivefle mais do que fne foffe 
irecelíhrio para mim , dava-o áos noflbs 
vifinhos , e meu pay ^ a minha mãi &*« 
riaõ o mefmo. 

H. F ILH 0. 

. Também eu. 

I, FILHO, 

Nada me ái maior ^ofto , e choro d|| 
alegria , quando vejo hum pobre , qufl 
fe nos moftra agradecido , e nos bem^ 
diz de todo ofeu coração , por lhe darJ 
mos qualquer coifa , fem aqual facitmed 

te PQdçmQ^ paQar, 

IL 
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II. F I L H o. 
. AMtB be , meu irmaõ. Eu também fi- 
to mais contente, do que Te tiveifeo paf» 
làrínbo mais bonito, que pôde haver» 
I. F I L H O. 
Pois entaõ dize-nos , SimaS , porque 
raz^õ cboraõ meu pay , e minha mãi por 
xiap ierem ricos ? Eu naõ o poflo crer* 

S I M A M, . 
He, porque fe elles foíTem ricos , lhes 
Lfobejaria muita coira , e defta forte pode* 
jiaõ. muitas- vezes ter o goâo de reme» 
diar 0$ pobres, 

I. FILHO. 

|: Ah ! SimaÕ» agora certamente adiyi- 
^hhafte : e parece*me , que daqui em di- 
ante também hei de chorar, por naõ Ter- 
jno^ ricos. Mas anda ^ meu irmaõ, va- 
I mos para caza , e tt « Simão . vem tam* 
Ibem com nofco, . . 
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S C E N A Vil. 

SI H A M. 

V^ RA dcijtaraô^me fó finalmente; 
Sim, lá entrarão para dentro. Em pri- 
meiro lugar alimpemos efte fuor, que me 
afflige , e depois entraremos , e . . • nias 



%6 Eraflo , 

que lhe hei eu de dizer ? fupponho que 
o fobrefaUo mo fez efquecer. Vamos, ve- 
lho pateta, naõ tremas. Poem-te firme, e 
naõ abaixes canto os olhos. Ora íempre 
fei bem mal fazer o papel de menti rozou 
Jà vejo , que íou velho ^ para aprender 
hum offiçio novo , e principalmente himi 
oíficio táô Qontrario ao meu genio« Se 
podeffe fahir bem por efta vez fomente 
« • . Eu hei dé falar defte Senhor ^ que 
nunca vi na Cidade ? Bom ! O' Ceos! ahí 
vem meu amo. Siroaô , muito animo. : 



s 



S C E N A VIIL 
ERASTOi SIMAM. 

E R A S T O, 



Ejas bem vindo, meu bom aml(i;a 
Na6 vens cançado ? Da Cidade aqui hi 
hum bom pedaço. Tíi has de ter neceffi* 
(lade de defcanib. 

SIMAM. 
Cançado? naô, Senhor, naõ eftou can- 
çado. Aqui eftaõ muitas coifas necefla* 
rias , que eu trouxe da Cidade, 
E R A S T O. 

Vai larga-las na cabana , e torna para 
aqui tomar o freíco : a nolTa cêa ha de 

eftar 



VafiordL iV. 

eftãr pfompca daqui a pauco.< 5ím/if taí- 

fc : Erafio o fegue com os olbos. ) Bom ho- 
mem ! Que alegria Tena a mirjba, Te che<- 
gafe a cempo de pocKr recompenfaHhe 
CS Teus fer viços ! Na verdade finco agora 
brotar no coração a mais doce eiperança. 
floje mefmu acabarei a carta , que tenho 
principiado a efcrever a meu pay. Per- 
mitta o Ceo, que a minha efperança naõ 
feja fruftrada. Que terríveis duvidas ! 
Mas que immenfo prazer , Soberano 
Deos , que celeftial alegria, Te meu pay, 
ja reconciliado comigo, tivefle a bondade 
de me rerponderl Efta doce eiperança 
me faz derramar lagrimas. E poderia 
I eu fupportar a alegria de taô grande fe^ 
! licidade ! Como as minhas lagrimas ba*» 
I nhariaõ os preciofos caraâereç , que a 
' fua maõ houvefle efcríto ! . . . Que terror, 
que delefperaçaô , fe elle infifte em fer 
inexorável | Efcuta , etefno Deos, cicuta 
os JCimis humiJdes rogos t naô queiras 
expemientar-me por huiHa calamidade, 
que ^ ta5 Tuperior à minha fraqueza. 
Naõ confmtas ^que m^ pay defça à fe- 
pultuja y fem que çU ifte veja primeiro 
leftituido i fua graça. Mas ie eu lhe en-* 
víafle^pieu filho mais velho rlã cora pa- 
íihia de Simaõ. O caminho na verdade 
he dilatado : mas fe efte aniavel meni« 

DO cncr^ffe com a ionocente inaõ efta 

carw 



«8 Eràflo ^ 

i»rta a meu pay ; fe abraçado nos \(Stf 
Ibos do velho , Ibe pedifle com inftao^ 
xia a bençaõ para fi , e para mim . • , 
fim , certamente naõ pôde haver refolu* 
çad melhor. Formaó^fe na defgraça mil 
projeftos excellentes , que pela Imaioi 
parte fó fervem a faze-la mais fenfiveL 
E como haõ de elles fuílentar-fe em hu« 
ma jornada taõ comprida ? QPafséa medi* 
tando: SitnãS af parece , iwretn fieaiefvia^ 
do ^ e Cimo temendo fer vifto , atè que Erajh 
repara nelle* ) Viefte,, Simaô ? O' roeu úni- 
co amigo ! fe eu podefle bum dia recom« 
penrar a tua fidelidade) 

Afua bondadejne recompenfa femprt 
liberalmente do pouco , que faço. 
E R A S T O. 

Naõ , meu Simaô, eu eni nenhú tempo 
poderei pagar te o affeíto, que te deva 
Pepois de me ver defamparado por me^ 
pay , e por todo o mundo, tu fofte oum« 
CO de meus criados , que me naõ deixai* 
te. Ay de mim ! Tà nada podias efpe- 
.rpr de me fervires , e com tudo tà me 
tens acompanhado no meu deâerro, tens 
Jbffrido comigo a fome , e a indigência , 
e tens deíprezado a fortuna^ que poderias 
fazer em outra parte. 

S I M A M. 

. O' Sçnhor ! como V. M. labe dar va« 

\ .. lor 
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lor aos meus pequenos ferviços ! Eu cer- 
tamente me naõ perfuado, que elles fe]a6 
ta6 importantes • . • Eífaqui • • • 

E R A S T O. 
O qwe, meu amigo? 

S I M A M. 

• Tôine tá , Senhor , tome. • 

E R A S t O, ' 

Eifto que he? 

S l M A M. 

Dinheiro . . . que eu trouxe da CidajJe.. 

• E R A S T O. 
Como ! Tanto dinheiro ? Mas que ht 
jffo ? a tua maôtren^.e ? 

S I M A M. 

* A minha maõ ? . . . treme ? . . • eu 
iupponho • . • que he de alegria ... 

E R Ã S T O 

í Tíi balbucias ? Que he iftôi Simaô ? 

SI MAM. 
He dinhei ro. Senhor, he dinheiro. Nós 
temos tanta neceffidade de)le , e V. Mi 
1iâ6 Te alegra ? 

E R A S T O. 

Vendo o teu geílo timido , na6 fei fe 
devo alegrar-me. Pelo amor de Deos . 
amigo, tírame de duvidas. Quem tedeò 
efte dinheiro ? 

S I M A H. 

Mas • • • mandaraõ^me^ que o na5 diP- 

íeSfe. 

EftAS- 
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E R A S T o. 

Eftà bom, meu amigo, naõ me inquie<> 
tes. Toma là , pega outra vez no dU 
nbeiro. De nenhum modo o aceitarei , 
fem faber como elle te veio à maõ. 

S I M A M. 
E eu • • • naõ tornarei a pegar íiellei 
Que fígniiicaõ eífas cèremoúias ? 
ERA S T O. 
Vamos , meu amigo , fala. 
S I M A M. 
£u • • • fahindo da Cidade . • , achei-Q 
no fundo do monte. 

E R A S T O». 
Animo 9 bom velho, ^ú mentes. NaS 
vés 9 ciue as tuas mefmais palavras ce en* 
tregaó ? 

S I M A M. 
Supponho que V.M. Tabe conhecer o 
que eu tenho no coração. 
E R A S T O. 
Nâ6, naõ lei. Mas tens taõ pouco gei* 
to para encobrir a verdade ! . • . e de 
mais contradizes- te a ti mefmo. 

S I M A M. 
Allim he. Senhor, eu naS oachei: fd 
xomo lhe ã>âe ao principio, 
E 11.^ S T O, 
Como diffefte tfr< 

S I M A^^; 

Pera6-mo quando eu eHava na Cidade. 

liRAS* 
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E R A S T O. 

'Ah! Simaõ. Foi algum dos meus ami- 
gos? 

S I M A M. 
Certamente havia de fer. Elle era hc* 
mem de bem, Perguntou-me, fe eu ain- 
da era leu criado ? 

E R A S T O. 

Vamos, acaba. 

S I M A M. 
Eu diffe-lhe que finí •, e elle deo-me 
efte dinheiro , para que o encregaífe a 
V. M. 

E R A S T O. 
£ enta6 naS conhecefte eíTe homem 
de bem? 

Si M A M. ' 
Na5 Senhor I ja lho diffe, naS me Iem« 
bra de o ter vifto. ( A farte. ) Tomara 
que efta converiaçaõ acabaíTe ja. 

E R A S T O. 
Sim^ fim, eu também creio, que tu 
uirnca o vifte. Meu amigo , tô queres- 
me enganar hoje pda primeira vez ? 

S I M A M. 
Tudo, o qu« lhe tenho dito, he verda- 
de. . . perdoe-me. Dê-me licença de ir 
ao pomar , que tenho là que fazer. 

C rai'[e ) . 
ER A S T O 
Efte hehimi~cazo bem fmgular! Aqui 
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ha niyfterio , que eu naô pbffo compf ev 
bender. Simaô liejium homem obeia 
depiobidade : mas como eftà fobrelalca« 
do ! A ultima hiftona^ que me contou, 
{i^rece-me taõ faira como a primeira. Go« 
não elle tremia ! Talvez fera mais acer* 
tado ir em feu íegLuimenco» Eu naó tíko^ 
defcanrado , em quanto naõ aclarar efie 
negocio» ■* ( Qtier ir-fe. ) 

/ S I M A M. 

. ( Volta com pajjos vagísrofos ^. c 
fdra com os olbos no cbaS, } ^ 

Senhor , peço-lhe, que rac perdoe ." ^i 
eu naõ poífo íoffrer o remorío de o ha- 
ver querido enganar. Efta lembrança mç 
aíTligiria toda a minha vida. Quero diz^ 
tudo , para que V,M-julg^íe, fe fiz tanto 
jiial , como a minha CQuieiencia me re-t 
jjicfenca. Eu . , • ■ .- 

E R A S T O. 
Peço-te, pelo amor de Deos.que falesl 

S I M A M. 
Eu o . . . tomei a hum caminhanto; 

E R A S T O. 

Tomaíle ! como ? tomafte ! 
S 1 M A M. 
!'' Agora, Senhor, lhe conto tudo.; .J 
Sahindo da Cidade, fobi por entre áíjuef 
les mattos, por onde vem o caminho pa- 
ia o noflb deferto. Chegando ao alto, 
fentei^me a defcanfar. Fúz-me d'ahi a 

olhar 
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tèlftíTpara a Ciaade, que fe defcobria ao 
longe 9 e entrei a reparar nos foberbos 
l)alaci0S deíTes homens eftragados , partr 
^uem parece , que a fortana fó refervoíi 
Ds feus favores, deffes , que deixaõ con- 
lumir à fúa porca os deígraçados ^ íem os 
fpccòrrerem , e que fe engolfaõ nos mais 
Vergpnholos vícios , e nelles diffipaõ 
todas as riquezas. Enchia-mc de raivai 
tem confid^rar, que elles era toda a parte 
fe apodéraô ambiciofam.ente das coramo- 
tiidades , e prazeres da vida , nomefmo 
tempo , em que hum Cavalheiro de tan- 
ta probidade , como V.M., marido cao 
amante , c excrçmofo , e a fua eípoía, a 
Senhora de maior virtude , que cobre o 
boi , eftaS fem foccorro , nem abrigo , 
tíefamparados de todo o mundo. Eu mô 
nfurecia, penfando na noíTa cruel ficua- 
a6. Come ! dizia^eu , nós naõ temos 
_ um bocado de paõ na nofla cabana , em 
íquanto huma caterva de infeníatos, què 
apenas merecem aagoa, que bebem, dif- 
pendém, em hum íó dia, nas íuas loucu- 
|ras mais doque gaftaria hum homem de 
fcem, paria fe fuíientar hum anno inteiro! 
fem quanto hum jogador perde com coda 
la indifferença em huma carta nnís ái- 
Sfifeeiro, dó que hum homem induftriofo 
;ganhar5a pelo feu trabolbo , em muitas 
taezes, e Ic ira pacienta*, e ralha comt> 

hum 
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&ufn defi^pcrado , fe algum mirerdrel ^ 
a quem talvez falta o uío dos membros, 
fe cbega apedir-lhe cinco reis! em quan- 
to homens infames daõ mais dinheiro, 
para defencaminhar huma rapariga ho-! 
nefta , do que feria neceffario a hum ho 
niem de propofíco^ para fuftentar a fiHj 
caza ! E he iufto , que fe repartaõ affim' 
os bens da fortuna ? Na6 Taõ elles def- 
tinadòs para todos os homens ? He Uci-i 
to que hum fó abuze do que chegaria 
para muitos mil ? Eiíaqui o que eu me- 
ditava. Mas finalmente levantei-me, pe 
guei no faço , e púz-me outra vez a ca- 
minho ^ cheio de dergofto, e deafflicça& 
Neíte tempo vi hum Cavalheiro veííido 
magnificamente , que vinha por hum 
jatalho V direito a mim. Como, dilTe eu 
que cuftaria a cfte homem repartir co- 
migo o leu dinheiro ? O' Ceos ! Naõ , 
iílo naô pôde fer injufto. Âderelpera- 
çaô me dava oufadia , a confciencia me 
iniiraidava. Vamos , que me entregue 
amftade do dinheiro^ que leva: fimi 
quero que ma dê ^ ella baftarà para nos 
fuftentar por baftante tempo t Eu na$ 
pertendo abundância • mas por ventura 
he jufto, que morramos de fome ? AíEm 
difcorria , quando vi o Cavalheiro aa 
pé de mim. Lanço o faço entre o matta 
Parecia^ que me arraflavaõ contra minha 

voe* 
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^ontede i nunca o curaçaáme bateo cuní 
ta ntB violência.' Efpèra , Hie díRa çn 
ticúbcandu , e lanç(>* lhe hum» maõ à re» 
<!éa docavallo^ apreienuindo-lhe com a 
outra a minha faca de monte rdà-mej^à 
amocàde do di4lheíro, que levas , e naé 
grites , fenaõ chamarei meus camarada«^ 
^ue naó eftaó Jonge , e ler-ce ha pior. 
P Cavalheiro tinha ainda menos animo, 
iquè eu , fenaõ bem conheceria , ij-ue ea 
«ftaya Coberto de fuòr, e que ama6, com 
que pCiíava na redêa, tremia fortemente,, 
Elie deo-me eft^j bolfa , e eu fui eíconr 
der-me entre o toatto , amarelo coma 
Tiurti defunto. Parecia- me, que fonhava. 
Erh fim, por qualquer lado , que.conft- 
dere efta acpõ, parece-me que naõ mé» 
reco ter enforcado. ' ,1 

E 1^ A ^ T O. 
O* Ceos ! Huín homem de bem ! Si* 
maé , c< itio te podèfte relolver a leiíiê^ 
Ihantt' coifa > 

S I iVÍ A M. 
- Ah ! Oxalá que o dinheiro m*e deíap- 
pareceíTe dás ma&s. Mas olhe • repare 
V. M bem. Todas as circunftancias da 
cazo faô a meu tavor. 

Ê R A & T O. 
Naõ , Simão , na6 ha círctinftancías^ 
que poífaô defculpar hum crime comet* 
tido de cazo peníado. 

D Si' 
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• Mas éu naS cuidei que commettía eri^ 
nw algum. _ 

E R A S T O. 

.' Eu naa terei focego, em quanto tSkk 
áiaheiiro naõ cornar á maS do ieu legiti* 
no pofiuidor. 

S T M A M. 
'. Mas ■ como o havemos nfts de achar í 
IVkaldito^ dinheiro ! Se V. M. vira ? Elle 
deòMiYO de bum modo. que bem mofira- 
va , qiiè lhe na5 cuAava muito. Com 
éHWto ífto fem duvida para elle he hu- 

• fea ninharia : aV.M. parece-Ihe muito 
diftheiro, porque ba muito tempo naõ 
Vitx' tantd junto. 

ERAS TO. 

Mas quem nos deo o direito de rou- 
bar ,.teja aquém for, ainda a menor par« 
lia do que he feu ? Iflb nunca pôde fer 
licito. Vai , Simaõ, fobe ao alto d^áqueW 
le monte , donde ^ fe avifta a eftráda^c 
talvez 9 que ainda defcubras o caaii* 
íhanté. 

S I M A M. 

Èntaõ V. M. quer ... 

£ R A S TÕ. 

Quero, o que? 

. S I M A M. 

Qué eu Ibê vk reftituir o dinheiro , eu 
mefmo ? 

ERAS- 



^'àjibrnt. â}r 

E R A s T o. 

deves fazer. 

S I MA Mr 
r^íftà feito? vou promptaraett» Itíbir 
^ monce , e farei opoffivei pelo deicò* 
brir. Brçute : nad ouve piiadas de cavai/- 
lo? (^ç fera? Aft ! fe me defcobririae ? 
FiráÇ )à preiiderme,para me enforcarem? 
3HUj paraque 0aven[)o2»4e;rupp6ropior^ 
Ahi cbeg;a atguem. O' Ceosl .'• « flâoUi 
eile o paifageiro da bolla ? 



^^-^^—•-^ -^^^-M->^^^ . . J J 



S C E N A IX. 

AtEXÁNDRE , ER AST4^ , 5iMAJ^. 
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Eo Senhor , eu tiye a ii>{elicidá4e 
de me perder nefte bolqiie vjfinho ,,e 
também fe perdeç de mim o meu criado, 
que fe apartou a procurar o caminho* 
Peço-Hie que me perdoe o vir dar-lhjs 
. . , , ( Refará . m SimS. > 0> Ceos ! Elloú. 
f perdido. 

S I M A Al 
He elle, n^õ tem duvida* 

D % ERAS- 



f- J^ 




r 



Eraflo; 

ER A S T O; 

f. Que tem , Senhor ? Porque razag 
taõ fobrefaltadô ? 

ALEXANDRE. 
Peço-lhe , meu Senhor , que me naS 
faça mai. Aquelle lujeito , que ali eftí, 
l^eve a bondade de me pedir lõmente 
Smetade do que eu levava : eu dèi-lhe 
muito mais , fem contar , e na6 me rcftji 
í?rccifamente , fenaõ o neceffario pára 
continuar a minha jornada. 

E R A S T o; 
V .0' Senhor , eu lhe peço perdafi mil 
Vezes. Naõ cuide que veio dar a algurà 
rancho de ladròens. Nós fonios huns in- 
felizes, que deixamos o mundo, para nos 
retirarmos a, efte deferto. Ferdoe-no^, o 
fufto , que lhe caufamos. O feu dinheiro 
lhe fera promptamente reftituido. Simaõí 

S I M A M. 
C Vetn-fe chegando , intiUo affuflado. ) 
? Meu Senhor , aqui eftòu cheio de con- 
fwzaô na fuaprelença. De me licença para 
►lhe reftituir efte dinheií^o, que lhe*roa- 
. bei n-huma hora dcfiçraçada , apertadíi 
da defeíperaçaô. Agora mefmo hia eu 
procura-lo para lho reftituir A nofla ex- 
trema pobreza , e o eft^do iaftimofo, em 
que fe achaô meu eftimavel amo, e a fua 
yirtuofa iamilia , me fizeraõ commettcr 
• luiiM acção, de que eu , em outra* ci>- 

cunl- 




^ajtorah 3^ 

cunftancias naô feria capaz. Deos queira 
perdoar-me. Tome V.M., alivie-me def- 
tâ pezada carga ^ q ue toda a vida me pe^ 
zaria fobre a coniciencia, 

ÇEmqmnto SitnaSfala , Erajlo repara €om 
muita at tenção em Alexandre. ) 

ALEXANDRE. ( Para Erajlo.) 

Perdoe-me a ínjuftiça , que lhe fiz. tT; 
!Mt certamente be digno de coríipaixaõ", 
e lhe peço queira ficar cõm cffe pouco 
dinheiro. Eu o naó tornarei a aceitar, e 
deíejara trazer comigo maior porçaô, pa*- 
n melhor o poder foccorrer. Porém nas 
jornadas ninguém traz liiais do que o 
íieceíTario. 

ERA ST O. 

, t^erdòe-me , Senhon Eu naõ. devo a- 
ceitar alua liberalidade. Náõ he jufto, 
que V. M. fique privado de hum dinhei- 
ro, que lhe há dôfer neceffario, para pro- 

' cutaf as commodidades da jornada (A* 
farte. ) O' Ceôs / em que duvidas me 

•põem aquellegefto, eaquelte modo! 
ALEXANDRE. 
Pois V. M. naõ me àk licença , para 

. lhe fazer hum ofcfequio taô pequeiio ? 
Ainda me refta dinheiro baftante ^ para 
acabar commodamènte a minha jornada, 
e eu doíi a bolfa a efte homem ,*qtiè 
íupponho fer feu criado,. - _ 



Ao 'Eráfio\ 

• S 1 M AM. 

Eu por mim , meu Senhor , naõ f^ 
ceremonias f aceito a bolfa ^ e fico*-lhe 
xnW vezc3 obrigado. 

E R A S T O. 

Eu ^ Senhor, lhe fico !s;ualmente ãgra^ 
decido. O* Deos! jà houve tempo, em qug 
o meu éftado era òem díverfo do em 
fque agora hie vejo; Nem Tempre me ne< 
gou a forte o prazer , o doce prazer de 
mer bem aos outros. Perdoe-me ^ meò 
Senhor , perdoe-^me eftas lagrimíis , qu$ 
derramo» 

ALEXANDRE. 

Meu amigo , dé-me licença para « 
tratar por èfte nome ^ o íeu modo nobri 
bem rooftra $ qireV.M; naõ narceo en- 
.tre a plebe. V. M fem duvida tem fido 
perfeguido dà deígraça. 
•^ E R A S t O. 

. Ah! Senhor. Na6 nos reftamàisqdí 
A virtude , ç huma confciencia pura. 
ALEXANDRE. 

Ah! meu amigo , como he digna dè 
eriveja a fua forte! Eu recebi da fortuna 
copiofos bens , mas de boa vontade daria 
tudo quanto pofllio, pelo (ocego da miíita 
confciencia. Gu cõmettí huma iniuftiça4 
cuja lembrança me atormenta contín^a- 
rncnte. Semeinante a hum efpeftro me* 
dQfUío I o remorfo me nas larga hum !( 

inítàii- 



Pajfpful ^t. 

i&itente ^ e parece-me , ay de mimi que 
Daô lerei a fortuna de reparar jàmais a 
Ihxnba culpia. Sím^ iSenhor', una as fuaa 
lagrimas às minhas, eu lou dígnQ.da fua 
compaixão. Como feràõ terríveis , Éter- 
pQ Deos , como feriiõ horrorofos os dias^ 
<)ue a velhice ainda me referva , leoa^ 
pòdèr deicobrir ^ infelizes viâimas da 
minha ihjuftiça. V.M. hej^ind^ moço^ 
eoníerve 9 conlerve cuidadofamente paca 
os dias da velhice o preciofo cbefour0 
.de huma confciencia pura, Qpe infelici- 
dade . Omnipotente Deos ! qpç ^^ 
^deJiaver mais digno de compaixão^ (to 
que quando. 06 f^iporfos da cpofciencia 
litormentao os uitimós dias da noíTa vi- 
da , e perleguem ieus triftes Mftos ft|é 
& fepultura ! A pezar da fraqueza delta 
idade, foffiro hà muUo tempo as maiores 
iadigas em continha jornadas , pára vêr 
%^ acho alguns veftiglps d^qiwHçis.; ia 
"^queni o meu deljAo talvez terá redu- 
zido à maior miferia , e a quem a indi^ 
gencia , ay de mim! terá jjà acabado a 
infeliz vida. Enfíha-me , Soberano Deos, 
. qual be aterra , que cobre feus oiTog ; 
' qual he oCeo, qual he o clima, que dei- 
xa cahir a chuva ^ e o orvalho fobre as 
fuás cmzas pacifióis , para que eu cprra 
i fua fepultura. Âhi deporei eftes cabel- 

los^ que a idade tw torqa4o bi^Aços. t 



^^t ^Eraflò\ 

'ani conrM)irei no pranto õ reftò : St 
'meus dias , e éíptrarei a morte , por 
'quem bá canto tempo cbamo. Detgraça- 
do pay, qúe eu foi^! Ah! meu ami^o^ 
V. M* cambem chora ? Quanto lhe agra- 
:déço efracompaije;a6 ! Eu a mereço^ fto^ 
ikKis íabe , fe a mereço. 

ER AS TO. (il^f/irff.) 

r Como faõ fáceis os delgraçados em 
•eoÉôd>er elperanças F como lhes parece; 
<^ue em quaiqaer parte deicobrem o que 
'defejaõ ! O' Ceos! Mas na6, naõ hepof- 
• fi vel. ( Para Alexandre. > Sim , Senhor , a 
fua force me afitige. V. M* he hum pay 
: defgraçadò , e vé em mim 
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SCENA ULTIMA, 

Í.UCINDA, ALEXAííDRB, ERAStO, 

S I M A M. 

» 

LU C IN D A. 

V-^ í^mo , querido efpofo , tu defxas 
aqui eftàr ao fereno efte rçipeitayel ve- 
lho, q«je fem duvida ha de eftár fatig:a* 
do da íornadá' Quer faztr-nos favor ^ 
meu Senhor , de entrar para a noffa caba- 
las ? y. M« poderá defcanfar bum pouco^ 



Pa/loral. . 4^ 

:e -aproveltar^re das pequenas-coramoai- 
.dades, que anofla pobreza qos fQrmxixfi 
jofferecer-íhe. 

ALEXANDRE. , 

. Aeeito^» minha Senhora, com muilO 
^ jgofto o favor , que rae faz , e eítuu cer^ 
cu, que acharei na fua caza a mai& agrei* 
davei boipeda^em, 

$ I M A M. 
; Ah Senhor J Que he o que vejo? Eçec- 
'- no Deos ! Eu enganar-me-iiei, P Qsfi 
- acho eu entre efte dinheiro? 

É R A & T O.. 
Pois qoe he? 

S I M A M, C^ra Alemndrejy 

He Y^ M. mermo? O nome , que aqiai 
«iftá elcruo nefte bilhete , he o feu ? 

.( Dd o bilhete d Âlemmdxe^.y, 

ALEXANDRE. 

Sim , íou eu. 

S FM AM. 

O' Deos ! abracem-fe. Ah ! NaS pofTo 

fofter as lagrimas , choro de alep[:ría. A- 

bracem fe. Aqui eâk feu pay , Senhor; e 

. V.M. aqui tem leu fiiho Eraftj^ aqui 

tem Lucinda ... 

ERA ST O. 
O* Deos? meu pay > 

( Erário , e Lvcinia fe hnçaS 'de 
JQilb^s diantei de Alexandrejy 

ALE- 



44 J^rafto^f 

* ALEXANDRE. 

Meus filhos ! O* Deos! á alegria me tíik 
t fala. Meu filho! minha filha» Sois v<^ 
os que eu vejo ? Sois vós, que a indt 
jgçocia affim tem desfigurado ? O^Céos! 
Quantos males vos tem feito foffí-er » 
ininha injuftica ! Mas ah! fim , tu es p 
weu filho. Eflfe he o lofto do meu filho^ 
ique as longas miferias , ay de mim! teò» 
tao demudado. Supremo Deos , porque 
caminho maravUholo , e inçfperado m^ 
conduzes à felicidade! 

P R A S T O. 

Ah meu pay ! meu querido pav ! 
^ ^LUCINDA. "^ 

Jt poderei eus Senhor, dar-lhe também 
eíte doce nome > Seri permittído a lua 
filha banhar efta maõ com lagrrmas de 
pozer, c alegria ? O* meu pay ? 

S I M A M. 

C traxffndft da <ahanaatJois filhos. ) 

<• E vèstahlbcm, meus filhos, lançai -vps 
~áe Joelhos díaftte de vofloí avxi. O Cço 
:>cm hum Jnftànté nos concede a maior 
^Jfelicutade. A akgria certamente metem 
fora de mim. 

ALEXANDRE. . 
Levantai-vos , meus queridos ft\hos. 
'Suftenta-me, meu filho. Efte prazer ino- 
ptoado he fupcrior jte minhas forças. A- 

bra- 



|)niçsii*me, abraçai rhè todos. Safi^eftes os 
teus filbosPXQCind^ minl^a llhavErafto^ 
meu querido filho, recebei a minha ben« 
^. O* Deo$ y Svipremo Senhor do Geo, 
tu puzefte termo ás minhas terríveis sá^ 
iB^ççoens* Ha três annos , que o retnor^ 
|ò^ ^rfeguiâor me f^z foârer torm^nt^]^ 
mexplícaveis } ha trfs_ annos iqi;eh«iitM 
Cerrivèl enfermidade mè levou á borda 
da fepultura , e a injuftiça , que te havia 
feito, enchia de horror os momentos, quê 
eu ja reputava como últimos da miuha 
vida. Banhava o leito com as miubas la* 
grimas, adefeípcWfaê continuamente me 
punha o teu nome na boca. Soberano 
Deos^ exclamava eu, reftitue-me ávida, 
cT a faude ; naó me mates no meio do 
terrível pezar^que^ie cóníome; permlt- 
te que eu ache o meu querido filho, que 
chore nos léus braças a n>jinha injulliça, 
qúe huma feti^ reconcilifiçafi focegue ,a 
minha confcienda^e expira èu depois lío 
feu feio. Bettiditoleja o iik>mento, em 
que finalmente te encontrei. Que felici- 
dade % que delicias para o retto de meus 
dias ! Perdoal-me meus filhos , perdoais 
me a míQha injufta feverídade. Eu fofin 
o cafiigo delia por baftante jtempo» 



Xlett -iÊgm \ 



E R A S t Q. 

LU- 



j^ Er afio f 

LUCINDA: 

Peçolhe , Senhor , (^ue íiaS corne a D 
mermo a culpa do que ji paffou. Teniã 
a bondade de entrar para a noflfa cabana : 
vós neceflitamos todos de repoulo, pau 
pôr em ibcego os noíTos éfpiritosi 
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EVANDRO, 

E 
ALCINA 

PA ST ÓRAÍ.. 
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.'ACTORES- 

f Y R R o , Príncipe de Ciiffa , pay de 

Evandro. 

ALCINA, fuppofta filha depelicia. 

E V A N D RP# lupRpfto fijho de Alhanon 

AR ATK, amigo Ae Pyf rò^y 4e Altím. 

F E L I C I Ay Paftora. 

Capitão 4a guarda de Py^cfh 

Dttié^ GorceíaCs.' 

Hum Sábio. 

Puas Criadas. I 

ALEIXO, Paftor- 

Jífielta reprefenta hum lugar jè 

litíoriú I plmttãàt 4g arwres. \ 

» 

EVAHi 
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E V A N P B.O, 
A LC TN A, 

P A ST o R AL. 
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A C T O I. 
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; ALBANO, FELÍCIA. 

FELÍCIA. 



A 



Onde vay , vifinho, taô pen&tfvo , 

« occu^ado ;^ Bem íei , que a nòs os Ift- 
tvradores nunca nos falca que faaser ,, ie 
^^uizernios , que os noíTos rd^>ibos, e fl^ 
Fèendas anãem bem govi&rnadaâ. 

A L B AN O* '■' 

^ líTo he falar como mulhcír de jul7.o. 

A ooffa vida certamente he fempre aôí- 

tV54e occupada. Eu venho agora de cum- 

: prir 
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o Evandro ^ 

, Tl" huma obrigação de relígia5 ^ a Cjue. 

íiunca falco. Oflcreci a Fan os primeiro» 

fruâos das cinco aivore.« , que planeei 

êm memoria do dia , cm que me foi èn-« 

tregue Evandro % filho dos meus cuida- 

\ âòr Elias cem defoiío annos » e eftad 

* ta6 crelcidas , que parece , que os Deofes 

\ me querem ' dar nellad bum feiiz preto* 

gio para oTuturò. . 

F t LI ÇI A* 
Os Deipres rçcompenfaõ a ^cua piedade^ 
e protegem íeni.pre o homem virtuofo, 
que os refpeita. Porem nòs devemos vc- 
niera-ios ainda com maior tubmiíTaó^quaar 
do elperamos algum acontecimenio no- 
tável: Gomo fe virá finalmente a con- 
cluir Q negocio , que a ambos nos tea 
fufpcnros. Sim, Albano, agora que eftr 
mos iós , podemos folar no nóflo fegred^ 
fem. algum receio, ( Olhn paratedas at 
ftrtes,^ Qual fcrá o deftinodc Alciua, que 
cambem he. filha dos meus cuidados ? Os 
Dcofes me conlervem a vida até chagar 
a v^r efte dia. Ha defafeis ai.nos , que 
Iroa entregarão. Guardai a cuidadof^mcir- 
ae , me diOe entaQ o que a trazia, conto 
.a hum precioio thefouro; a feu tempo re- 
cebereis a recompenia devida ao vtíflb 
trabalho. Adverti principalmente em k;< 
pui tar no corasaõ eftr legredo. 

— Al 



Pafleral fi\ 

ALBANO. 

. Õs Deofes cercamer^te os deftinaô para 
coifas grandes* Evandro he o paftcr mais 
gentil de coda efta cena : he formo* 
iby cunio a eftacua do Templo deDeifos $ 
faejpirudence» como bum homem, aquemL 
os annos cem feico experimencodo ; be 
valerofo , como Hercules , e na6 cemeria 
pcleiar curpo a cotdo , com hum leaô ;^ 
na luca , na carreira , e em todos os 
exercicn)8 ^ que dcmandaò força, e agi* 
lidado ,. naõ ha quem o poffa i^uaiar ; e' 
[as fuás cançoens íàõ caõ engraçadas, que 
parece que o mefmo Apolio Iba^ inipira. 

FELÍCIA. 
i. Alcina naô leva menos vetltagem a 
I todas as outras raparigas deftes contor- 
I nos X he formofa como as Graças , e nel- 
I la fe cnconcraõ unidas codas as beflezas, 
1-4] ue fazem perfeita a qualquer paftora ; 
i.clla vence as iua& companheiras ^ bem 
.como a roía excede as flores de noíTos* 
prados. 

ALBANO. 
O ardor , com que ellts rcciprocameri- 
ite (éamaS, naõ deixa de inquiecar-me» 
bem que por outra parte me dô alituma 
' efperança. Talvez fera vontade do<J Deo- 
fes ^^\xc elles fe amem : mas . . . n^ nnõ 
a podemos cdnlíccer. Eu efpero , que a 
Providencia o& naõ lepararà; anòspo- 
1 E rcm 



5:* ^ Evandro » 

rein aaõ compete difpdr da Toa forte; 
como fe ftjffem noflbs filhos? talvez hll 
vemente os viràó recobrar das no«a 
mos. Naô podemos pois conlentír ih 
lua uniao , e he jufto que tomemos j 
reroiuçafi de lhes defvanecef toda a et 
perança. «a « w 

-^. .Felícia. - 

Dizes bem , Albano. Efpero, que effl 
pouco tempo viremos a conhecer efts 

ÍS« •??• /1Í°" 'PPaciente por génio, 
e por iflbdezfejo, ainda mais que tu. ver : 
Já chegado efte momeúto. 
tfc^ ALBANO. 

Os Deofes difporàó tudo , como for 
çielhor. Quanto fentiria eu ver fruftra 
efes as minhas efperancaj ! Ambos elles 
Jio dignos de toda a felicidade. Quanto 
toe atfligp nao poder condefcender cora 
íçus amorofos dezejos ! Porem nas ha 
rpmedio, fenaô recorrer a algum pretex- 
to, com que disfarcemos os verdadei^ 
los motivos da noíTa repugnância. Ã 
mentira fempre me foi aborrecida: porem 
a que agora premedito he innocente o 
Ceo ha de perdoar-ffla. NÒJ lhes diíe-- 
mos a ambos , que na nidma noite tive- 
mos bum fonho , quenosnaó permittí 
confentir na fua unia6. 

FELÍCIA. 
O pretexto eftá bem ideada - Já qoe 



nos 



iie^be neceiiwo éngana-loi5,TO6.pode* 
fi^o^certamence uzar de mcFhor trac»» 
pois de outra lorte mal n(« podertemos 
lifvraf deiuasioílancws- Mas fica-teeinvè 
fcp/a , Albano •, toe tç mpo , qvt cii' rornô 
para o me« caimpo. Aqui vcna teu fiWioç 
pailàrei por detrás dtfte vdOtíé} ^ çkfá 
que elie me xmõ vejaw ... 

r A t B A N a , 

: Eii também me retiro* Natf.qltserouK 
paf:*ine com clte^ para ièe mi& dar occav 
iiaô a q ue me importune conl o» feud 
yogo$. 
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. SCENA II.. 

Ç y A N D R o. W. 

JTJL A muito tempo ^ we ^ ando prtír. 
curando , mas na6 he poffivel encontra-' 
1»; EHa nad eftà ^qvti ; tiaõ eftà na fonte V 
liem debaisra delias avelleiras. Pois efté 
he o lugar, ao/ide fe devia achar. Talvez 
que lua mãi: de p^opofito lhe deíTe algu- 
ma occopaçàõ. {Olba para toda^ as partes.^ 
Parece-iT e .que^iiafi fbí outra coiía. Re- 
paro também que meu pav fogedemrm} 
parece temer, que eu lhe lale èm Afcír.a. 

• i ! . E Jt- N£6- 



54 HsVandrOr 

NaÔ feirvqtje juJfco poffa fezer de tU(k)» \fto} 

Çor ventura levará a mal, que eu ame 

^uma paftora, caó digna de fer amada? 

Porem elle môlmoajulfra fúperiór a co<* 
^ das as fuás companheiras. Bfte modo dé 

^ prcced£r. inquieta me , e inquieta-m^ 

l muito. Porem aonde eftarà Alcina? Por- 

«[| que na6 virá? Em quanto a eftou efpe-í 

í rando , quero gravar feu nome no lizo 

tronco defta arvore. (Tira bumafaca ) Tu 
! conicrvarás feu nome , e o meu, ò arvora 

dicoía, £ fer^s amais beiia de todas, quan^ 
;; tas te rodêaó: tu naô tens que temer oá 

\ golpes do machado; o paíTageiro ao ver- 

tç dirá : efta arvore iie cuníagrada ae 



amor. 



S C E N A III 

»^Al;G IN A, E vandr o.' 

» 

( Em qmnto Evânãro grava na arvore o no 
'^me de Alcina , ibega efia^ e fajjando èfcon^ 
• àidamcnte for detra% delle , )he foens as 
maSs nos olkos* } 
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ALCINA. 

Divínha qaera lie > , 
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EVAN- 
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P aflorai. jj 

E V A li D R o. 
O' Alcina , minha querida Alcina ! '- 

ALCINA. 

' Vé , que te enganas. 

E V A N D ít O. 
NaS , naõ me engano. E aonde te de- 
moraftc tanto tempo? 

ALCINA. 
. Eftà bem , ja que te iiaõ enganas, dá^ 
me os braços. ( Tira Ibe as màSsdosolhor^ 
e abraçaò'fe. ) Foi» o paftor Aleixo , que 
íiie deíteve, e talvez , que ainda' me ve- 
ntila feguindo. Que f^zado me lie o (çú 
amor ! • V 

E V A íTD R O* .. . 
O* Deos ! elle aqui vem. 
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S C E ^F A IV. - 
ALCINA, EVANP&O, ALEIXO; 

AX E I X Q , ÇPara Akim. ) 
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Ht bem me parecia ijue foviaá de 
achar aqui a Evandro; Evandro naõ íem 
quem o iguale na liita , na carriírà ,-110 
cantar , e em fer bem vifto das paftQ!;as. 
O' Evandro , quantos cordeiros terás ga- 
nhado cantando ao déíafiol > ' '^ 

AL- 
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5^ Evandro , 

ALCINA. 

}à hi /miiço cem po, que âibemosiffo; 
ALEIXO. 

Ora quero fazer vos rir da fim p]i cidade 
de Silvio, que eftàpdo loniado ao pié deffe 
i;ary^li)p f... 

* A L C I N A. 

- Já ha mais de çem anQos , que rimos 

COiVà eSà hi^ori^. M^s * • * q^e queres 
(u d''4qui ) 

A I. E I X Q. 
Oca na6 Ce copies. Yolca para mna 
ps olhos çqm ^mis^e ^ 9 ido ió Nifta ja- 
; rá . . . 

.A LCI NA. 
5 Ç 0*^ 9^^^. tl^:Ç(m ar í^ defprepu. ) 

Ahi cens o que percendes* Agora vai-ce. 

\ : ALEIXO. 

c líTo na6 be o que eu queria. Tu, Al- 

J cina , me^ cracas cep demagado rigor. 

Quero ag:ora cantar-ce huma canciga, que 

e&a maniiaã . , . 

AX Cl NA. 
i N(as fe eu a naõ qu^rD ouvir. 

ALEIXO. 
. Na5. importa; eu fempre catíto^ 
ALCINA. * 

.Caoca, canta, que ]i tapei os ouvidos* 

A L B I X O, 
llvandro, cu eftàs muito valido enCre 
#1$ hotlos paft^ras, ms, nem. por iâo coqu 
— flauta 



Pàftor^l. '^jr 

flauta melhor que eu. Aqui efti huma . 
que fiz ante hontem; he excellehce. 
Já ganhei com elía duas cabras a dois 
-paftores, que defafiei; e eftou certo, que 
tu i^efmo te ha» de copfeíFar Vçncido i 
ouve • . , 

EVANDRa 
Naô he neceffario ; Já fem te ouvir 
fi\e reconheço vencido. 

ALEIXO. 

Vamos , ou ápofto as minhas melhores 
^abras. 

ALCINA. 
E eu apofto hum rebanho inteiro, 
que naô ha homem mais infuportavél, do 
que tu. Queres eftár a papaguiar etertia- 
mente ? Tu es como huma íilva, que Ye 
pega aos veftidos de quem vai pairando; 
fizefte juramenco de me naô 4rgar humi 
fó inftaote, 

ALE I X Ò. 
Ah! Já vejo que quereis ficar fòSt 

EVANDRO. 
Cuftou-te bera a adivinha-lo; 

A t E I X O. 
Entaô já me retiro ( FaíV^ r/o^o ^oltàjy 
Mas erquecia-me huma coifa; que tinha 
de vos contar. Hontero, ao pôr do Sol ^ 
fui àpraya do mar , e . . . 

ALCINA, 

' Ainda naaacabafte? 

A 1*1 



rS Evandro y 

^ , A J. E I X o. 

* Ainda eíi naõ principiei. Eftando pois 
na praya, encontrei o peicador Alu^ano, 
que anaava lançando as fuás redes. Pou" 
^o anc^s que o Sol fe puzefle , me diffe 
elle, vi cinco embarc^çoens ^rande^^ que 
eftavaõ ao largo, e diíTe-me também, que 
ib^ parecia que vinhaõ aportar a ^ 
^phiya ,'fe he que \i naõ chegarão . • i 

ALCINA. 
. Mas ^ . f nioguem embaraça as emBar- 
'eaçoens , que aportem , nem a tl.que ts 
vas embora. 

A L E I X a 
Eftà bom^ eu vos deixo já. > 

f" ' ' '■■■ ! ■■■■■ ■ ■ifc-Mi I *»mmmmm^mj^ 
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S C E N A V. 

ALCINA, EVANDRO. 
ALCINA. 

jCjL urentar^íe-hia finalmente effe im- 
pv»ri.uno '<0/i/i fata todas as fanes ) Sim, 
Já lá vai: mns ainda que me eftiveffe eP- 
cutando por deiraz defíes ramos , naõ 
deixaria eu de abrir te o meu coração^ 
ò meu amadò^ Se^^jiro que tinha tanta 

impaciçacla de te ver ^ comQ cem buma 





andorinha de voltar áre^sfilh.QS, q inan- 
ido liijfn menino mcoligno ã apannou, e a 
"tem preza em luas maõs- Por mãis que 
a aftgue ,- alta eftá inconfolavel , e vigtà 
toda aoccafiaõ de lhe ru6;ir. Blla nj^ó vot- 
\SÀ para o ninho com tanta d!Ii|í;èncía , 
como éu púz em correr a procufar-ce, e 
em efcaparde Aleixo, quef inteniaTa de«» 

E V A N D R Q. ,-'■" 

\ Ah minha querida Alcina ! Quanto me 

faz ditofo hum amor taõ terno ! Paífat)^- 

do a^ora junto de huma roseira , cdlhí 

-eftas rozas. Vé, como eftes dois botoens 

le enlaç õ, eflurecem jcintos. tJ^íW^es 

cheiros^ que exhalaõ ailim unidos, fOr 

«^e*vi. ao ar mifturados s ellas conrervaràâ 

.,efta doce uniaõ ainda quando fe mui^ 

charem. Põem ó minha amada , põem 

•^o teu peito efta imagem fiei do noffo 

-amor* 

ALCINA- 
Sim^ Evandro , eu as vou pdr ao per- 
to. Olha como Taõ formoiàs l Elfaqui 
cambem como a noíTa uniaô nos faz mal& 
bellos. 

EVtiANDR O. 

AÍIim havemos de paífar os notr^s diasi 
Elies feraõ íuaves, como O cheiro, que 
iexhalaõ efta^ razas. 

AL- 
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éo Evandro 5 

ALCINA. 
Os Qoflbs coraçoens unidos fe haõ ile 
Abrir, como eilas , ao melmo tempo. Mas 
dize-me, elperafte muito tempo por mim? 

EVANDRO» 

Naõ; maa quando ce naõ vejo, todo$ 
os inftantes me parecem vagarofos. 

ALCINA. 

Eu naõ tive pouco lufto, quando^ao 
, vir para ac{ui, eacoptrei atras deftc bof« 
'^ue a Aleixo, a quem amo tanto como 
9s ovelhas amaóos Lobes. Eftava para- 
ndo no meio do caminho. Todas as paí» 
•toras 9 que por aqui painsió^mediffe el- 
Je n tem obrigaç^ de me darem hum 
beijo^ por direito de paflagem» Deíxa-me 
ir , lhe tornei «u agoniada : porem cer'* 
tamente naõ deixaria de perfeguir.me^ 
ie me naõ occorreOTe perguntàr-lhe de 
4iuem era huma bezerra branca, que at»* 
dava correndo pelo paul , e que inralii- 
velmente fe tinha defgarra.do. Elle foi a 
.Olhar 9 e eu entretanto efcapei por ou- 
tra parte » e iá tinha corrido bum b^m 
pedaço, quando o mofino percebeo a lo- 
graçaô , e íe poz acorrer atraz de mim 
com toda a força« Mas que tens, quç 
^às taõ pentativo > 

EVANDKQ, 
Eu ? 

At- 



PaftúraT. 6i 

A L C IN A. 

Sim, tu '/parece que cens de d)zer>^ine 

«iguma coifa, que ce afftige. Vamos, naé 

-me inquietes. / o* 

EVANDRO. íf 

Eu . • #'nai fel feto diga. ]r 

/ A L C I NA. li 

Se mo na6 dizes, amcte fico com mído^ ^ 

cuidado. 

EVANDROí Ç 

: Pois ádi^er a verdade, o que me iii^ g| 

<]uieca laô as demoras ,-(^m que meu ]g 

pay retarda a noffa feJicidade, Parece ^ 

^t]úe foge de fe achar fó comido; equan* j^ 

cio o naõ páde evicar,' fe vou a folaf'- 

fte donoffb amor, como qaele pertuN ^ 

ta ^ efefponde-me lempre com palavras 

vagas , c duvidofas. - ---. 

A L C I N A: 

O modo, com que nimha mai pr^^ 

de a efte mefmo refpeico , me cauza 

igual cuidado. 

EVANDRO. 

Elle hontem offeréceo aos Deofes as 
primícias da^ cinco ar vqt es, que planeou 
na minha primeira primavera. Eu paíTei 
cafualmence por aqueíle íicio; e para o 
naõ perturbar, me efcondi entre ds ra- 
mos , e Ibe ouvi proferir efta oraça6.t 
Deo(çs benignos yefcutai meus votos, e 
aceitai minhas onercasi Sede favpravels 

a 



6% Evandro^ 

a meu filho ^tumpri/parafua felicidade, 
ío .extraordinário deftino,qii€ o efpêra 
EHe conUnuou a orar ; porem o ventò^i 
que itiovia as folhas ^ me ná6 deixou ou- 
vir roais coiía. alj^oma. 

A L C I N A. . 
Ah ! quanto defejo, que -oCeo elcutc 
ftyonavel os feus jPc^Qs ! 

EVANDRO. . 
/ Qual fera o deftino , que :me efpera ? 
Permittaô os Deofes , que leja feliz. Ah! 
fó o teu amor. me pôde fazer dicoro. 
ALCINA. 
Meu amado» naõ uos afflrjamos cora 
^ps tnftes ideas. Nunca receemos hum* 
infortúnio, que. talvez nunca acontece- 
jrà« . Vamos , recobra a tua alegria. Mof- 
tra o fcmblante rifonho à tua Alcln» 
Olha, canteiiwspmhos aquella cancaô, 
.que he tanto, do noíib. goíto. 
, EVANDRO. 

Quando eftou contigo, todos os meus 
cuidados defapparceem. Principia ^ que 
^cantarei, depois. 

A L C I N A. 

•' Eu principio já. 

QiT^ndo foge a Primavera , 
£ Zéfiro os campos deixa , 
A Natureza fe queixa , 

. Flora laudoía.fufipira, . 

Seca 





Seca o prado , a rofa explrí. 
De nòsçfeaufenta o prazer. 

Aflim, ò caro , 

De ti^diftante,- 

Meu peito amatite, '; J 

De dor ferido, 2 

Sinto abatido C 

Desfalecer, S 

E V A N D R Ô.- a 

Quando ,a frelca - Primavera ^ 

A's noffafe campinas volta, g 

A alegria vôa folta , ' ''^ g 

Kecobra o prado a BeHeza , ^ "" 

Benova-fe a Natureza , 
Torna o rizo , e o prazer. 

AfEm , ò cara ^. - 

Foge odefgoft'6, . • -* 

Quando o teu rofto 

Gentil divifo: 

Ted doce rizo 

Me faz vivcr.^ •■ - 
A UB os. ^ 

Sim, ,bem amadd^^ * 

Juroadoraf-te^ 

Senfirme juro ^ 

Por efte puro, , 

Sagrado afylo 

Do noíTo aVnor; 
A L' G I N A. _ 
Quando ó itWernD •pefrííttfço'b 
Prende a abelha diligente, 

El!a 



4^. Evandro^ 

^ Eíla geme impaciente 
Pela alegre Primavera , 
O dèfcanfo mal tolera» 
So dereja trabalhar» 
A tua Alcina 
Igual dór lente , 
VendoTe aufente 
Do doce emprego y 
£ftá ffim fucego 
A iufpirar. 
EVANDRO. 
<^tmtido os ares embai fama 
A encarnada rofa aberra ^ 
Alef^e a abelha defpeita , 
Ao trabalho ie deftina , 
E por toda efta campina 
Corre as flores a li bar. 
Affim, por ver-te, 
Apreffo os paíTos, 
Entre teus braços 
Affim me lanço , . ! 
Onde deicanib 
Sô pofl'o achar. 

A M B O s: 
Sim , bem amado , 
Juro adorar- te > 
Ser firme juro , 
Por efte puro, 
' Sagrado afylo 
Do lioSo amor. 
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S CENA VL I 

ALCINA, EVANDRO, ALEIXO,. g 

ALEIXO. ^ 

\^ Antaes exceHentemènte.. 

ALCINA. 

Como ! pois ]i vokafte ? Ou naô tt 
It^e ainda embora ? A graça naS eítaria^ 

ALEIXO. 

Eu retirei-me , e ao voltar ouvi f6* 
[mente as uUimas palavras da 'voffa* 
cantiga. ^ 

ALCINA. 
É entáooue queres agora^tnofino, ittt'», 
pertinente? 

ALEIXO. 
O affedo , que te tenho, he que mt 
fez aqui tornar. Vós eftaes entretidos a. 
cantar , e adizer finezas hum ao outro,- 
fem reparar no que fe paffa aqui bcm^ 
perto. Naõ ouvis na praya hum grande 
eftrondo ? 

EVANDRO, 
E de que procede elle? 
^>' - ALEI- 




66 fiumãfú 9 

ALEIXO. 
Os fíQvios^ de que falava Álg&no^ ji 
raó. \ 

A L Ç I NA. , ,, 
E entaoi, 43 ue temos oòs comi Çb? 
ALEIXO. 
" /Hdán; fe eflaes ainda êjm animo iA 
zombar de mim. 
- E V ANDROi 

^ j(i^caba o que querias dizer. 

íT ' ALEIXO. 

Já naõ tenho nada que dizer. 
; , ^ . ALCINA. 

V Ora faze também papel de homem pi* 

; * cada í Fala , fala. 

ALEIXO. 
K t Os cftrangeiros , que vinhaõ nos na- 

^ vios , já delembarcaraó , e eftaô levan- 

^ tando as fuás tendas de campanha nefte 

5 arvoredo vífinbo. Eu queria avilar-vos , 

I para que> ellês vos naõ apanhaflem del- 

j cTúi dados , pois que ainda naõ fabemos o| 

: ieus intentos, e julgo, que aqui ml 

• eftaeá feguros. 

i * ^ ALCINA. 

Eu te agradeço , Aleixo , efle cuidado: 
Na verdade eftou cheia defufto. Vamos^ 
vamos daqui já. 
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S e E N A L 

,( Fijla de barracas aa longe por w- 
ire as arvoras. ) ' ■ 

P Y R R o , A R A T E S. % 
P Y R R O. ; 
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_ OM que impaciência defeio tornar, 
a ver meu fitho ! A^ora poíTo dar-lhe. 
fem receio todas as demonftraçoens da 
minha ternura. Hum Oráculo me orde- 
nou, que o deixaffc viver defoito anno» 
occulto entre os paftores; e agora jufta- 
mente tem paflado defoito Primaveras^ 
derde que elle aqui vive Quando o en- 
viei para efte fitio, era taó bello , como 
le coftuma pintar o amor. Elperp » que 

T clle 
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Ç^ Evandro^ 

^Ue naõ terá. dçgi^nerado dos prificipiM 
i^curáes de virtude , e probidade. 
A R A T E S. 
Cu nap eftou menos defejofo devôr 
eile novo Príncipe. Que felicidade 
)ti2i anofla, fe ambps achaíTemos nòflbs 
filhos noeftado, em que dere)amos ! Há 
deraieis annos ^ oomo bem fabeis ^ qtie 
mandei «minha filha para efté meftno 
lugar , obedecendo á ordem, que o Ceo 
ine incimou em hum (onho. Agora, mt 
tes de nieembarcar, oSereci facrificios 
Bos Deofesjjomqfticos^ osquaes, appare* 
cendo-me.duas vezes, me prometteraôi 
cjue os votos , que eu tinha feitq pdá 
felicidade da minha ftmilia ^ me feriao 
Àtisfeitos. 

P Y R R O. 
Os pçofps fe dignem attendcr aos nof- 
fcfs (defejos ! T^lyçz que meu filho deixe 
com pezar o focego , tfe qfue goza entw 
os paftorçs, eafrefca íombra deftas fron* 
dófas" arvores. As bellezas riifticas da 
íampo fazem em mii^r huma impreflàõ 
U6 doce , e taõ vehemente , que pene- 
tra até o intimb de minha alma. Parece- 
lhe que refpiro hum ar mais puro , è fá- 
dio nefte afylo da bella^e fimples natu- 
yeza. Sinto os mefmos effeitps, que ex- 
perimenta6 aquelles, que depois dehu- 
ína dilatada , e trifte auíencia , voltafi 
1 outra 



ôiitra vez aa p*aiz , aonde narcerafi. 

A K A T E S. 

. O noflb modo de viver he • na verda^ 
de, ca6 defviado da primitiva fimpiicída? > 

lie da natureza , qae cila nos he já incei j é 

ramence eftranha i e a ima^eiti da vida F 

cainpeftre dote feztr -grande iíftpreflaô S 

em todos aquelles y em cujH alma o (iot- 3 

tume de viver nas Cidades naõ tem in* "^ 

teirameríte abafado o gofto tlefta nobrçí 
fimplicidade. 

P Y R « O. 
Há já huma hora , qiie^fpero por merf 
filho. Ahi vem bum ifioço de taó bom. 
jmrecer , que íe foffe efte, ficariaó bení 
cumpridas as minhas erperanças^ £llè 
Vem direito a nós. 



mámmmmSimÊÊÊÊmmkàmaimaÈÊ^ 



Hf* 






S C E N" A lí. a 

f^RRO, ARATES, EVANDRO. 
E V A lí D It O. ! 

O Enhores , o Cíeo vo^ guarde^ 

P Y R R O 

Bom dia , paftpr. Que iiíoti V0 te tra^ 
"aqui? He curiofídíaífe , òu negocio? 

.F a EVAN- 



JTQ Evandro^ 

EVANDRO. 
He curiofídade. Para nds fempre fae 
coifa nova ver gente da Cidade. Porem 
ãizei-me, Senhores, naò vieftes na cooit 
panhia do Príncipe de Crifla , que hoa^ 
tem aportou a efta prava ? 
A R A T E S. 
Viemos , fim. 

P Y R R O. 

! Dize^me , paftor , naõ largarias de boa 
Vontade a trifte vida, que aqui levas« 
para vires com nofco para a Cidade ? 

EVANDRO. 
' Eu ! Deos me livre. Fui huma vea 
t Delfos, fendo ainda pequeno. Andava 
pafmádo de tudo , quanto via. Mas nem 
por iflb quero trocar as npffas torm.oíw 
campinas peia Cidade,' aonde he necefla- 
rio correr tantas ruas, antes que agente 
cbegue ao campo livre. 

P Y R R O. 

Como é$ fimples! Tu facilmente te 
coftumarias ao noffo modo de viver. 

EVANDRO. 
• Havia de cuftar-me muito a ir motaf 
entre gente, que tem coftumes taõ di- 
verfos dos noífós. Zombaô da noíTa Çwbç 
plicidade: mas o certo be, que nem p^ 
iflb fomos menos felizes. EHes necem- 
taõ de infinitas coifas, para contentarem 
bs feus dclejos ^ nòs porem vivemos far 

tisfeí 
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Páfloral ' / yt 

ti5feJtos com o que pofluímos ; cultiva- 
' rnos os campos em paz ; cuidamos dos. 
1 rebanhos , e a lua fecundidade be toda tf 
1 rècompenra de noffos trabalhos. Na opi- 
nião dos da Cidade , a noíTa abundância 
iia6 he mais que pobreza. Nsõ pôde ha* ç 

.^er idêa mais extravagante. Naõ , Se- 5 

uhores , eu na6 dezejo voltar à Cidade. 3 

Quando lá hia , parava a cada paflb , fi- ^ 

<:ava parmado , olhando para eíías cazãs' g 

grandes , que faõ taó altas, como os moa-: gf 

tes , c cujos moradores faõ mais peque- ^ 

nos que nòs. Agente , que paffaya, mo^ 
fava de mim , e principalmente quando, 
eu lhe fazia alguma pergunta. Paflori- 
xiho , dizia hum , fab.es cantar? Sim, fei, 
refpondia eu , e entaõ cantava muito al- 
to a mais bonita cantiga , que fabia. A- 
júntava-fe muita gente ao redor de mim,, 
c zombavaõ do meu canto. Pois eu cer- 
tamente canto bem , e todos os paftores 
oconfeíTaõ. As mulheres da Cidade tam- 
l>em me na6 agradaô. Quando eu fau- 
dava alguma cortezmcnte, cUa hia an- 
ilando o feu caminho , como fe me naõ 
viíTej e quanto a mim,, nnô Ía6 ta6 formõ- 
es , nem ta6 galhardas, como as noilas 
paftoras. 

P Y R R O- 
Se tu me amaíTes tanto , como eu te 
jiniQ'. naõ te elcularias de vir comi?:o. 

EVAN- 



y,x Evandro^ 

EVANDRO. 

' Aflim qiie vos vi , logo vos cobrei af 
ifeiçuõ. Mas terá jufto» que, para vos a- 
companhgr,cJerampareameu pay,aquem 
tíimbem amo, e cuja vqlhice demanda a 
itiinha afRftencia ? BUexuidou de mim 
com o maior dísvelo na minha infância ; 
Titio devo eu.recompçnfar lhe efte bene- 
ficio na decadência de feus annos? Dei-^ 
iai-vos. antes, Senhoresificar nejks cam- 
jios : nós vos daremos o melhor de nof- 
ías arvores^ e de noflbs rebanhos. PO' 
re;m eftou aqui perdendo o tempo, e haõ 
ipe dizeis^ aoiíde poderei achar o Priti- 

AR ATE S. 

PizerDOS. o que lhe queres. 
EVANDRO. 
Meu pay me mandou trazer-lbe efta 
ftuia. Eu a colhi das arvores 9 que elle 
íçefmo plantou ha defoito annos, quan- 
' rfò eu entrava na ipinha primeira Prima- 
vera! A fruta , que aqui trago , he ma- 
dura , e doce , como o mel. Mas dizei- 
me , Senhores , aonde eftará o Principç? 
P Y R R O. C Para Arates,') 

O' Deofes ! meu filho tem aquell» 
iT»crma idade. Apcflba,aquera oe/itreça^ 
Ta5, havia de planear arvores neíTa Pri- 
mavera. Arates j ah ! fe efte foffe o meu 

íillipJ 

ARA- 



Paftarak yi 

A R A T E s. 
: Avoffa conjedura he bem fundada; 
Que outro paftor vos havia de mandar 
lefte prezence ? 

EVANDRO. 
« Com que naõ quereis dizer-nie aonde 
cftá o Principe? Poiseotaó vou-óoe em- 
bora; tenho ainda muito, que fazer no 
noffo pomatr . e também laô horas de ir 
cuidat dó Tebánho. Derriais. a minha pai- 
tora efta-me efperando na fontç. 
i ' P Y R Fi O. 

Ora pois, iabe , paftor, Kfuè eu fou òr 
que procuras. 

EVANDRO. 
• Sóis vòs o Príncipe de Criífe i 

p y R j^ o. 

Sim , ea fou. Aonde eftà teu pay , e 
áual heo leu nome? 

EVANDRO. 

Meu pay niora atraz d'aquiíllai arvo- 
res , e chama-fe Aíbanó. 

P Y R R O. ( Para Aratès. ) 
■ Ah meu àmiffo! Nao fei como naô cor- 
ro tá a abraça-Tu. Aqgelle he o nome do 
paftor , a quem entregarão meu fUhOs 
A R A T E S. ^ 

EU eftou quaG certo , que elle hç efte* 
EVANDRO. 

Oíhai ; aqui vem meu .pay* 

' SCE- 
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S C E N A III. 

PYRRO, ARATESj ALBANOí 
EVANDRO , hum Criado de Pyrro, ^ 



s 



CRIADO. ( Para Pyw,) 



Enbor , efte he o homem, a quera, ha 
(jjeíoito annos, entreguei voíTo filho» . 
^ ' PYRRO. (Para Albano.^ 

r. Sois vós, meu amigo, a peíToa, aquém, 

ha deroico annos,. Te entregou bum me* 
r nino ? 

: , ALBANO. 

f * Sim , Senhor , eu fou , e efle menino» 

? he o que agora vos vem ofTerecer efta 

I fruta da minha parte. Ella foi coibida das 

•£ arvores , que plantel na mefma Prima». 

3 vera , em que o recebi , e efte he o efcri- 

r (O fechado I, que juntamence com oiie 

Ç}è entregarão. 

EVANDRO. 
O' Oí^ofes! que he o que efcutó? 
P Y R R O. C^ara Evandro.^ 
Ah! que nn6 me encane:. Dà-me os 
braços : tu es o meu filho : vem abraçar 
a içu venturofo pay. (^AkaçaS fe,') 

EVAN- 



Tajíorar 7^ 

Mtti pay , os Deofes vos abençoemí 
P Y R R O. 

.. Sim , eu fou teu pay. Pouco depois 
do teu nalcitiiento me ordenarão os Deo^'' 
fes, que teaparcaffe da minha compa« 
nhif ^e para lhes obedecer , confiei deP 
ce paftor o cuidado da tua infância. 
EVANDRO. ÇVara Albano.^ 
E entaõ tu na5 és meu pay ? Ah ! ea 
te darei fempre efte nome , que^taõ juf- 
tamente merece o jamor > cora que em 
todo otempo metratafte. 

P Y R R O. 
Aceitai , benignos Deóíés, as minhas 
acçoens de graças, por me havereis dado 
hiim filho taõ fenfivel, e tao grato. Mas 
como poderei eu « meu amigo. (R?r/i Al" 
bano. ) recompenfar te a obrigação , que 
te devo ? 

ALBA NO. 
. Sejaõ louvados òs Deofes , pois fe dig- 
narão de cumprir o^ meus votos. Eu me. 
darei por bem pago do cuidado, com que 
eduquei a Evandro \ fe elle for feiiz , e 
fe naõ eíquecer nunca de me amar. To- 
dos os mais bens me (a5 delneceírânos. 

P Y R R O. 

Ah paftores; quanto he digna de enve- 
Ja a voíTa lórte! Mas , Arates, naõ í^e 
jufto, que eu me entregue por mais tem- 
po 






y6 Evanãrú i 

pb aos tranrporces da alegria , lèm dar 
graças aos.Peores, porca6 grande benéfi* 
cio. Vamos já oíFerecerMhes hiim lacrifi- 
çio» E cu , meu filho demoraste aqtíi , 
que eu brevemente volto. A minha Coiv 
te vem logo procurar-te, derejofa de ver 
o Teu Príncipe , e cheia de gofto , pelg 
haver recuperado^ 



S CE N A IV, 

-^ EVANDRO. S6. 

^ JlL Stou fora de mim ; naS fei fe dur- 

T mo , ou fe eftou acordado. O que devo 

!r^ ftzer , em quanto eftou fò , be ir procu- 

íj* rar Alcina , e contar-lbe o que fuccede. 

r Mas para aqui fe encaminha naõ fei 

ií ' quem. Que homem fera efte ^ que mç 

Z faz ca6 profundas corcefías? 
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S C E N A V. 

XVANDRO, hum CORTESARt' 



M 



GORTESAM, 



Eu Príncipe , dai-me licença, pa- 
ra vos moftrar o jubilo, e alegria^ que 
liie tranfporta. 

EVANDRO- 
• Porque razaó , meu ami^o? 
CORTESÃ M. 
Por fe haver finalmente cumprido a 
-vontade do Oráculo , e ler chegado o 
tempo, èm que haveis de deixar cíTa vi- 
ria trifte ^ e humilde , a que a forte rigo- 
jb^ condçmnou os primeiros annos da 
voffa Vida. 

EVANDRO. 
Eu louvo os Deores, pelo haverem af- 
im ordenado. Em nenhum tempo me ef- 
x]uecerei dos dias felizes da minha mo- 
cidade , e dos agradáveis exercícios , e 
innocente3 prazeres. 

CORTESÃ M. 

Prazeres innocentes ! Ha , ha , ha • 

meu Principe, vòs ainda naô conheceis 

o prazer. Vinde para a Corte, e fó ahi o 

haveis de encontrar, Eu certamente 

nua^ 



^8: Evandróy 

nunca daria graças aosDeoíeS)Por me 
dcfterrarem para eftes montes. 
EVANDRO. 
Pois julgar-te-hias infeliz , fe te viíTes 
úbri^ado a morar em hum fitio taõ deli- 
ciofo como efte ? 

CORTESAM. 
Talvez me naõ deíagradafle , fe tivet 
le comigo hun^a focíedade de meu gofto; 
EVANDRO. 
f. E naõ experimentas huma agradável 

^ fenfaçaõ à vifta das bellezas da natureza, 

bumas vezes fimplices, e outras variadas? 
CORTESAM, 
h , ,Só quem naõ conhece outra coi(ã me* 

;. Ihor, he que pode encontrar niflb aigma- 

prazeri 

EVANDRO. 
: Quando, huma formofa Aurora raya 

. fobre os òiteiros cobertos de verdura v 

\ quando eUa delperta os paflarinhos , e 

i anima as flores, naõ fentes prazer algum? 

l CORTESAM. 

A Aurora ! He coifa, que nunca vL 
i EVANDRO. 

:. Nenhum paftor certamente te enveja* 

jò, eíTa felicidade. 

CORTESAM, 
Naô duvido. Elles naõ faõ capazes de 
comprehcnder a felicidade , que eu pof- 
iúo. 

. EV.'^.N- 
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Evandro. 

"Mas dize-me , quem és tu ? 

CORTESAM. 
Eu, Senhor , pertenço à Corte. 

EVANDRO. 
£ qual he a tua occupaçaõ na Corte? 

CORT ES AM. ( A parte. ) 
Supponho que entende , que ando là 
apafcentando algum rebanho. (Para Evanr 
àro. ) Qual he a minha occupaçaõ ? He 
veftirí-rae magnificamente, ter huma me- 
za elplendida, dançar , inventar diverti; 
mentos novos , cortejar as damas • . . ' 

EVANDRO. 
^ £ na6 tens mais nada , em que te ocf 
cupes? 

CORTESAM. 
Mais nada. Que mais queríeis vós, que 
eu fizeffe ? 

EVANDRO. 
Pois A<s , que fomos gente fimplez , 
mõ chamamos occupaçaõ, lenaõ aaquiU 
jo, que nos (az úteis aos outros homens. 
Quando trabalhamos para elies, )ul8;amQS 
trabalhar para o noflb proprro prazer, e 
^fe)ici<lBde ; e eftimamos mais a induUria 
da abelha, do que o inútil enfeite da bor* 
boleta. 

CORTESAM. Ci4 parf,?.) 
O' Ceos, que baixeza de penfamentos! 
Como o noffo Príncipe moftra bem, que 

Xoi 



^0 EvoHdfk , 

jfbi^crcado entre rufticos! iPara Enmiro,^ 
A gente ordinária paifa a vida Crab9iltSãii<« 
do, e afadigarídor-re , para ganhar de co- 
mer ',. porem ló nos o& homens d^ C(irc.e 
he qiie fabemos viver« Huma perpetua 
pirj^riedade de prazeres diffipa contíniUa- 
mente todas as idêas, que poderiaõ et^ 
trifteçer-nos. l^os efpeãaculos públicos 
j)agamos a homens ^ que para aos dir 
^, vertirem , muitas vezes rebentão , ou k 

.% aleijà6 ) ou que talrez^para Coníeguirem 

o noíTo applauzo, expõem a vida, çorreor 
do em cavallos bravos ^ e indómito^. A$ 
r. peíT^tis da noda qualidade mmea (earrif- 

* '• caô a íemelbances perigos : nós textioB o 

L> jprivltegio de paíTar a vida dos^ deleite9> 

^' c na ociofidade. Corremos de prazeres 

T'* em prazeres , e com a ntieflna variedade 

t cortejamos codas as damâs^ Tpda$ as 0$ 

t Corce fe rendera^ )á aos meus obíequios; 

I inas nenhuma pódè queixar»íe de que eu 

Sf^ lhe foffe confiante. 

2r ^ EVANDRO. ^ 

*" Se alEm he , ou tens hum coração ta^ 

*rf enregelado, como as noffas plantai no fV 

ip gor do Inverno , ou efl'^s damas iaõ [èk 

emdemafia. 

CORTESÃ Wf. . : 
Elias faõ das mais formofas; ntms e\í 
.gofto tanto da variedade^ que me' be 
impojQivel amar alguma delias cçm pei>- 

feve- 



lètenm^. Efta tidelidade ctitreageote 
tiviihdda^be coira de rizo. Sufpirar lem-^ 
pre pelo mermo objeâo t ha , ha , hj 
ir^^.Jàbuni&vez cm mitiba vida, por íi-- 
nal que ha haftantes annos , Te memet* 
teo em cabeça querer fer coriftante; po- 
rem totlbe libertar-rae defta tyranoía, 
Vetdade he, que a dama era mais formoi 
fa, que a Deofa Vénus. Ainda aflim , pa-^ 
recc-me que fempre cheguei a amaria 
^úazi hum dia ihcéiro , o Ceo me pçr'^ 
doe. Ha, ha j ha. ... . . 

EVANDRO. 

'• Nas pôde haver maior loucura. (At 
fiffrte.^ Compadeco*me da íua ignorância! 
Sabes cancãs coitas ^e naã fiibes^que a fe^ 
licidade 4c amar/he a maior , que os Deo- 
les concederão ao homem. Mal Tabes o^uf 
pi rdeS^eHí Teres caô pouco lenfivèl ao pra- 
zer mai« delíciofo da vida; XJuandoaf- 
fim falas ^ acbo-ce çaõ pouca fazaõ » co^i 
íno fe me diffèífesque a pêra faborofa 
amarga ^ e que o cheiro da. roza be de^ 
fâjgradavél ao olfaco. 

C O R r E S A M. 
. Effe modo de penfar, meu Príncipe, naô 
me admira , accendendo k educação, que 
iiveftes^; ^às èftou cerco, que vòs meír 
mo o laveis brevemente de achar ridi- 



^% Evandfò , 

EVANDRO; 1 

Nunca os Deoíes o permicta<. Mais ^ 
cU lerá produzirem eíles maccos faboro- 
los pomoS) do que mudar eu de peA&- 
inenco* 

CORTESAM. 

\, Dai me licença , Senhor , para me re- 
tirar , e aceitai benignamente eftes tefte- 
ínunhos do meu reípeito* 

EVANDRO. 

* Podes auzentar-te : \k eftou eofadaác^ 
â^ te ouvir. 

CORTESAM. CAfme.^ 
O* Deofes, como he fimplez ! como hc 
ridiculo! He conlciencia aparía-lodos 
íeus rebanhos. 

S CE N A VL 

EVANDRO, O. CAPITAM 

da Guarda de Pyrro^ 

EVANDRO. (^Olbando faratodas ar portei.^ 

VJHaças ao Ceo , que fe auzentoo; 
Nunca vi homem mais enfadonho. Mas 
hc neceffario pcrpuntor a efte, que aqui 
Vem, porque rszaõ anda affim carresta- 
úo de armas. Quem es tu, meu^mieo? 
Que íignifica todo efle terrivel appara- 
to? Para que trazes na maõ efla ym 

fiwar- 
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guarnecida de ferro ? Que he iffo, que 
trazes pendente ao lado ? . 

CAPITAM. 
, Eftâ, meu Principe, he a minha,efpadat 

EVANDRO. I 

Mas para que andas carregado defl'a \ 

maneira, em tempo de paz P Eu certa* s 

niente zombaria de hum homem » que t 

pelo Inverno trouxefle coníigo todos os i 

inftrumentos, de que fe Terve no Veraõ^ 

para cultivar os campos, ou os pomares. f 

CAPITAM ! 

Eu fou o Commandante da guarda do 

Principe voffo pay. 

EVANDRO. 
Entaõ tens mais companheiros? B ati- 
daes lempre apercebidos deíTc modo P 
GAP IT A M. 
Sim , Senhor, fomoá muitos ,e Tempre 
aíKm andamos preparados. Ha, ha, ha . • . 
Perdoai-me , meu Principe , naô poffa 
conter o rizo. 

Evandro. 

Viveis por ventura em algum pàtz ^ 
aonde eilejaes íempre expoftos a conti* 
DUOS peripob? 

C A P IT AM. 
Porque dizeis iíTo , meu Principe ? 

EVANDRO. 
Porque vejo queandaes íempre aper- 
cebidos. Talvez Tereis tá infeílados dos 

G lObOSí 
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lobos f e de oocros aniroaes carniceiros; 
N^ certameme naõ necefficamos de can*^ 
tas precauf oenB* A$ feras raras vezes 
atommeciem npflbs rebanbos. O vofio 
paiz naõ ba de fer bom para os gados. 
CAPITAM. 
Na regiaõ» em que vivemos, na6 Te co* 
hhecem efles animaes ferozes » Te naS pe^ 
To nome. " 

EVANDRO. 

' Entaõ fem neeeflidade ^uardaes ovoP 
fo Principe com tanto cbidadò. 
C A P I TA M. 

Sem neceffidadc , Senhor ? O nofib 
^oberano pôde ter entre feus mefraos 
^aflallos inimigos encobertos, os quaes 
devemos derviar de fua peflbà* 
E VAND R O. 

Muito mà gente ba de fer eflli , e entre 
ella naõ oUizer^ eu viver. Iffo be omef- 
ri)o, qtíe (e igoardaíTem hum pay de (bus 
próprios filhos. Ceos ^ para que cerra me 
quereis levar! Porem vôs Certamente 
naveis de ter outra occupaça6, alem da 
de guardar a peíToa de voiTo Soberano. 
CAPITAM. 

Sim , meu Principe , nte também o 
acompanhamos na guerra. Qiiando hum 
Rey quer eflender os feus dominios % 
marchamos com grande numero de tro- 
pas para as terras dos Príncipes vifínhos; 



Pãprak i^ 

Q&j.quaes tios fahem ao. çncpntra com 
ou(;ros tancQS homens armados , ou qil- 
Vez cofh mais. Formaô-fè árabÒ5 oú ejcèr-. 
irtos em batalha- : trává-íè a pelÊija ,. csclt 
Kum mata os m^s que pôde , )evanta6 fé 
80S mais yalerofos • ; • 

EVANDSÔ. 
■ Brpera , eltítera , qué entcndíèíf pdí ho-! 
©em valerofo? Aqúerir dás tu éíle nome? 
" CA PITAM- (AfiwrffO 

O' ©côfesi qué fimptícidadt ! K v^jò 
que he necelTarjo, faiar-lhe .como a bum 
menino *, naó* tem ictêa afguma da glo- 
ria , némí do valor; ( P^rà' Èmàntti. ) Os 
lljiais vaterofos fâ^6 oS que tém morto^ 
maior numero de inimigos \ é cfue \í^ 
tem feito maiores çftragos. P^ara illuftrar 
fua memoria, lhes íèvantaníos eílatuas de 
isarmore^ ou de bfònze. 

EVANDRO. 

Iffô he horroroFo. Bafta, nias' quctólSi;-, 
Éer mais t ainda eftou tremendo do quis 
te óuvii Mas meu pay certamente nai$ 
he Principe cruel. 

C A P I.T A M. 

Naõ ; Pyrro he hum Rey pacifico ; e 
por iíTo paffampjs focegadãmente os noi- 
fos dias nos hotirolos poflos , que occu- 
pamos no feu ferviço. Eile jios naõ dà ja- 
mais occafioens de adquirirmos gloria 
par feitos de armas. 
^' Ga . EVAN^ 



8^ Evanirff , 

^ EVANDRO. 

E tii queixas-ce diflo ? O' Deores ! Á 
4eftruiça6 , e a morte dos outros homens 
&6 entre vòs meios de adquirir gloria l 
Eu eftou certo, que nós olharíamos com. 
horror para hum homem, quefeapoflaF- 
fe por força do campo do feu vifinho» 
Éfta injuftiça com tudo feria bem pe- 
quena ,em comparação das cruéis vio^ 
Ipncias, que acabas de refenr-me. 

CAPITAM. 
Affim he; porem o cazo he muito di- 
Terib. ÊfTe homem iria a enforcar irre* 
miffivelmente. 

EVANDRO. 

Ah ! jà naõ tenho rofirimento, para 
ouvir mais» Retira-te : o meu coràçaô 
clania contra tudo, o que me tens dito. / 
]á na5 quero faber mais; na6 quero ver 
peflba alguma.. . Mas aqui vem outro; 
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S C E N A VII. 

ÍVANDRO, outro CORTES AM. 
CORTESÃ M. 



s 



Enhor, de-me V. Alteza licença (Fa% 

tuma ftofunda reverencia, ) 

EVANDRO. 

Que celebre homem he efte! Tu que 
queres ? andas procurando pelo chaô al- 
guma coifa, que perdeíTes ? 

CORTESAM. 
^ Na6 , m€u Príncipe ; eu fó pertendo, 
que V. Alteza aceite benijçnamente efta 
demonftraçaó do profundo rerpeito, com 
que eu • . . ÇlPvoftra-fe fwr terra.^ 
EVANDRO. 
Eftà galante! Eifahi juftamente o que 
faz o meu caó, quando menaõ tem vifto 
ha muito tempo. Mas para que te humi- 
lhas deâe modo ? 

CORTESAM. 
Para implorar, Senhor, a voífa protec- 
ção; e proteftar, que fou o mais fiel de 
\oflbs efcravos. 

EVAN- 



"\ 






EVANDRO. 

Bfcravo !♦ compad€jo-rae do teu defti- 
noir Porque inforcuríio cáhifte em canta 
itiiferia ? Eu lempre ouvi dizer, que os 
homens n^ podia$ clieg^ í ^ítsido mais 
triíle 9 e làftimolo. 

Eu , Senhor , naõ fou deífes eicravos., 
a quem ojíe^ll^o pfivpu;0a|i(^$rdade,oà 
que a perderão por feus delidos. Ma; 9 
rçfpeito , com, g,wç ve^çro ^ Yolfa pefloa, 
faz còrà que Vjòliintarijp^ente fuieite i 
minha obedienciaacudô, quanto me qui- 
zerdes ordenar. Ev^ íó <çrei fi^liz, fe . • •» 

Evandro: 

Tujdo. p que poífQ colUgir dcquantq 
me tens dito he, qufi.nàP eftks çm teu 
juizo» Retirante» 

S C E N A VIU. 

EVAÍIDRO, Sò, 

\} Ue cafta de gente he efta ? Eu eftou 

^^ fora de mim. Tomara que tudo ifto 

foíTe fonlio . . Mas aíjui vem hum ho- 

mçni^cujo alpcdo me infunde venetaçafi. 
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S Ç E N A IX. 

EVANDRO, hum S A B i Oi. 
EVANDRO. 

DTze-me, nseu tmigo^ fe durmo, ou 
lejBftou acordado P Teu reTpeicavel 
femblance me perfuade , que feris b9- 
tn&a fenAtco. 

SÁBIO. 
^ Naô vos enganâefii , meu Príncipe. Eu 
poffuoa chave de todaa as rcienciat;^ Os 

3ue Te ucilizad das minhas liçoens, exce« 
em ém (bbedoria aos demais homens. 

EVANDRO^ 
Quanto eftimo baver-te enoontraãO'1 
Dize-me , fabes òiAodo de cultivar 08 
campos , e de tratar das plantas i 

SÁBIO. 
Naõ , meu Príncipe. 

EVANDRQ. 
Tefis noticia da maneira de crear os 
gados, e de curar foas enreriAidades? 

S A B I O. 
Também be coifa , que i|;noro. 

EVANDRO. 

Pois naõ conheces a virtudd das ér« 
vss , e das plantas ? * 

SÁBIO. 

mi. EVAN- 
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K V ANDRO. 
Talv€Z te dedicarias às Mulas , e fe- 
ris autor de algumas deífas bellas compo^ 
fiçoens , que deleitaõ o eipirico^ e o 
recréaõ. 

SÁBIO. 
Eu Poeta > OsDéofes me guardem* 

♦ EVANDRO. 

^ Na6 te pQflb entender. Sabes ao me- 

• nos o que he útil , e necefiario aos teitf 
concidadãos, e o que elles devem prati- 
car, ou evitar^ para ferem felizes ? 

SÁBIO. 
Nunca perdi o tempo neflas bagatellas. 

EVANDRO. 
Entaõ neceOariamente has^de faber a-^ 
guma coiía muito mais importante , que 
tudoifto. 

SÁBIO. 
Certamente. Eu tenho contado as ef- 
trellas ; faio as lingoas dasnaçoens mais 
remotas *, tenho calculado quantos graõs 
de arèa cabem no erpaço de huma )e« 
goa , e ha pouco tempo defcobri na Lua 
Ihuma nova mancha, que tinha efcapado 
ao mefmo Endymiaô. 

EVANDRO. 
Oh Deofes ! como fahiraô erradas as 
minhas efperanças ! Vai-te, deixa-me era 
paz. Eftou fora de mim ; e cada vez 
çrefce mais o meu affombro. 

ACTO 
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S C E N A I. 

AI.CINA1 FELÍCIA, hum CRIADO 

de Arates. 

ALCINA. 

V Edes, minha raâi? Ali eftaô as bar- 
racas. Eu certamente voii falar a efta 
gente com muito TuÃo. 

FELÍCIA. 
Na5 tenhas receio, tninha filha. Eftes 
Senhores da Cidade trataô as paftoras 
com muito agrado. 

A L C I N A. 
Pois, por iffb raefmo, na6 gofto delles. 

CRIADO. 
Éfperai aqui hum pouco! Eu vou dár 
parte a meu amo, de que eftaes aqui. 

SCE- 
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S CBN A II. 

ALCINA, FELÍCIA. 

ALCINA. 

SSfJL As dizd-níç , minha mái , efli* 
capella de flores eftarál}em affim f Po- 
rem vós nunca nse daes tempo, para ter 
cer novas grina^ds^ , nem para ver na 
fbnte como ellas me Íica5« Eftes Senho- 
res cerçamence haõ de dizer, que eu 
fou. . , 

FELÍCIA. , 

Ora ib iflb nvé faria rir. Ei&hi como 
laõ as paftoias ; naõ ha homem algara^ p 
quem naõ queira6 parecer bem. 
ALCINA. 
Naõ , eu certamente fó quero . parecer 
I)em ao meu paftor. Mas porque me na» 
dizeis . • . 

F ELI CIA. 
Sim ^ fim, nienii\av foceis ; eflas flores 
ficaõ^te excellet>temente« 
ALCINA. 
Nao he iflb o que vos perg:unto. Di- 
zei me, que viemos nós aqui fazer? To- 
mara jà ver-nie fora defte lugar. 

FE- 




j Minha qyerids» ftlha, nqui íiljNWfàs ppi- 
fas , que tç caufaràõ grao^.e ad/piraf^. 
Daqui a poycò (}eifar|s çÈtfí cerra , e á 
mnbsí ca^oa. 

' A Lq j:n A. > 

Cu ? eu dej;«<kr-vo8 l. Tal m^ W^ 
Para aue me qMereis 9$i&iJr çp9 ,e^ 

íiiÇQS? 

FELlClJL. 
Mioha Çlhg , tu h^. 4e ír ^m a Cír 
dade com eítes Senhores. 

A p e I N At 

Na&v€íu bercamente. Àpçey we kei 
tercoiider neíle boif^ue^ 4q q^e aiizentar^ 
me na companhia à§ fejrneihonce g^nce. 
filinha mãi , vindo çpmigp » pntes qu$ 
chq;ue alguém 9 fenaõ fujo fó. 

FELÍCIA, ilhtcndp-a.) 
Erpera , efpera , aonde và« ? 

ALCINA. 
Pelo amor de Deo$, deixai**míç ir eirir 
bora. 

FELÍCIA. 
Ouve o que te quero dijser. Aq^vijt 
^charás teu verdadeiro pay. 
ALCINA. 
. Meu pay ? 

F E L I G I A. 

Sihi -, eu naõ fou tua mái , ^ioda oue 
te amo mais, do que íe foQes minha filha. 

AL- 
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ALCINA. 
Se me amafleís , naô me eftarieis dí^ 
zendo coi&s, que canto me affligem. 

FELÍCIA. 

Na6> minha querida Alcina, eu naif 
fou tua mãi. Tu és filha de hum Fidal* 
go da Cidade. Ha def^fcis annos^ que mo 
fòffe entfegue por efte homem, que aqui 
nos trouxe , em cumprimento de huma 
ordem dos i)eores, que teu pay recebeo 
em (onhos. Elle eftá aqui agora ^ e vem 
procurar-te. 

A L CIN A« 

O' Deofes! Quanto me deixaes admi- 
rada! Eftou fora de mim , e ainda na6 
poflb crer o que ouvL Mas vòs certa- 
mente me dizeis a verdade , pois naS 
podieis fòzer gofto de me afiligir com 
graças taô pezadas. Sendo ifto aiHra> be 
neceíTario, que Evandro , e vòs venhaes 
ambos comigo para a Cidade. Haveis de 
vir; fim ? fenaô também eu nàõ vou; 
certamente na6 vou. Olhai , na6 vedes 
hum Senhor 9 que iahe daquella barracaí 
Ka5 pód€ deixar de Ter algum Fidalgo, 
porque traz bum veftido, que reluz todo 
com oiro. Que prefença taô cheia de bon- 
dade ! O coroação fe me alvoroça. Ah / fe 
aqui eftà meu pay, o Ceo permitta , que 
feja efte. 

SCE- 
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S C E N A III. 

ARATES, ALCINA, FELÍCIA^ 
CRIADO de Araces , duas CRIAD ASv 

. A.R ATES. (^A^ farte para oCriaioJ) 

Jl; Ica cerCQ, que hei de íaber premiar 
o importante ferviço , que te devo. He 
efta a mulher , a quem entregafte minha^ 
filha ? C Afontandâ para Felicia.^ 

CRIADO. (^A\parte para Arates.') 
Sim , Senhor 9 efta he. Eu a conheceria 
f<5 pelas feiçoens do rofto^. ainda quando 
ella me naò tivefle aprefentado o anel., 
que já vos entreguei. A outra he voffa 
filba*« he taõ formora, que Tentireis gran- 
ule contentamento em a recuperar. 

ARATES. (^CamnbanàoparafuaPhaJ) 
' Eu te abençoo, minha querida filha; 
l>cofes! como he formola! A voffa benig* 
Didade me concedeo ainda mais, do que 
eu vos pedia. Minha querida filha^ vem 
abraçar ateu pay. 

ALCINA. 
Ah ! O coração me dizia^ que vòs» Se«> 
nhor, éreis meu pay. 

ARA- 
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A R A T é & 

iQ^jNry f6àe Innrer mais fdiz^ doqae 
eu? Q}xe alegria me banba ocoraça6! 
Ah! minha filha. 

A L d I N A. 
Ah » meu querido pay ! 
AR AT ES. 

coDcederáõ tao aíEnalados favores. Ah 
hohftda múlhen (:PàrâFtlfciâr.y que bera 
fuccedidos foraô os teus cuidados! 
É ELI Cl A. 

' Os Déòfò^^ ^ui^eiW aMD9ââPlt>8. Ea* 
^os entrego, Senhoi*» a voíBi fiiha^que 
he fem duvide a mais amatel menina, 
qué póAitU dei^lar. 
• A RJt t ES. 

Quam6 déVo edfímaf a itirmcemtia dé 
lêti eartdfdò 6(>i'aça6 ! O teã trabalho, 
tirtuob piftòiè y feri' bettl reeom|>eiV&- 
do. Deim-^tA^ abnuçarf-te otitra vea ^ mi- 
nba q^iefiiRi filha. CPaWAkíwa.y 

ALCINA. 
« Com que prazer abraço humpay^que 
cfte arba còtn tailtò éxtfemo. 

A R A T E S. 

Felic1sp6de vbitar à cabana, 8 dirpòf^ 
a Tua vida , e daqui a pouco a mandarei 
buicar^ para ir com nòico' para a Cidade» 
EU v<ítt a^ra procurar o Priocipd, piara 
lhe dar parce da minha ventura. E tuy 

minha 




minhÊ filha, fica com eftas tuulfwres, que 
^ú croQxe comigo, para te ferrlreroV Lo- 
go nos Teremos na ninba barraeft. < 



S C E N A IV. 

AtCllTA , PELICÍ A , duss CftrÂÍt)A$. 
DELICIA. 
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Deos» mint» ftlte. (lones té dhN 
marei por oucrd itmiq"* Etí iKIlco: («rt » 
minha cabana; 

A LG IMA. 
A Deos j mkihà itijk Vb^ nfiô tos AíN' 
moreis lá muico tempo ; promeccei-^fw 
de voltar lopo. 

F ELI C t A. 

Sim , ei> te promecto de tomar; affiíW 
^TC eftivcr prompta para partir. 



l S G E N A V. 

AL Cl N A. duas O R l A DA S. 
I. C K I A D A. 
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0'Ss Senbom , temos pcír ^andtf 
ventura haver ítão deftinadas , para vos 
fétvir- !!• 
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. _ ., IL C RIA D A. 

1 Sim, iDinha STènhora,* ruSs lêretnos illi^ 
to felizes,, letjuizerdes honrar hós cóiã^ 
vçfe tenévolencia. 

A L<; I NA, ^ 

He bondade voflS , minhas betlas S(> 

íihoras , querer iQoftrar<n)e tanca amiza^ 

<dé na^^^primeira occaftaõ , em qqe me 

vedes* • 

I. CR IA PA. 

' Nòs eftamos às vqú& or^en^ para vos 
fefVir èm tudo. Efte he omimfietjo» a 
que voifo pay nos deftinpu. 
ALCINA. 

Nem entendo o que me quereis dizer 
mlío , nem fei .q4ie tenha coifa, em <>i* 
poffa: oçcuparWos. Gomo h^ poffivef, 
que' huma fó peflba neceflite de tantas 
^coifas , que bhe feja- precizo mx outras 
"^ua^^continiÀniente.ao leu lado? £Ha eè- 
t^ naõ terá outra òíccupàçáõ mais , <fo 
que eftar olhando para as outras com as 
n^âôs debaixo dos braços , ctii quáoto 
èfias feoccupaê mteiramènte éin a terv^» 

II. CR I A D Á. 
^ Huma Fidalga deve cuidar uaicailiei 

te jeni fe adornar , e em dar novos reatT 
cesrà lua formofur^. Tudo o mais corre 
por noíTa conta. Áó menor aceno execu- 
tamos todas a^ fues vontades. Etla tcái 
fempré mil bágatcUas^emqu^ nosoceu- 
pè. AL- 
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-cJS^:Po?o compreheEder eoma iiAi> 
fejâ ; e párece-ine coifa caÔ riditiite^ coivi 
me ÍCf poctendó eu colher huma flor fem 
^guijn crabalho ^ ofdenaflTe. k minha cott« 
paabeira, qm a colbeffe^ para ma dbar» r 
; I. C R IA DA. ^ 

, Ainda que a florcftivefle jâiKo aví»^ 
mõ deyieis ler o incomdodb de vos a« 
bai3car,L para a collier.^ 

, ;. A L C I N A. _ T 

ISf^, j^^mfúentQ nunca ieref laft ittíCN 
lencé, nem caõ. delmsizelada, qoe .ftca tal* 

11. C R I A D A. 
' PaiHmeJiçença^Senbòca^ pa9:a yQsdl»: 
zçr , que deyels. efquecer-yos dos coftu- 
pies; do cãf^po^ p9fa abraçar ps da Corte, 
ifuma Senbora ,iUuftre. deve laber por« 
(ar-le Tegundo a fua qualidade./ Nos ce«< 
jpips ordjsiTi de VQS acompanhar , e de 
TOS dar as inftrucçoês, de que oecefitaesi 
.A L Cl NA. . 

: ^a gofto muicp mais doa lioífos ccf^ 
tumes ; ellcs M (impHoes, naturaes, e t ^ 
prendem^fe per fi meTmos. Entre nàa 
lúngoem vem enfínar ao& outros cornt» 
le devem portar, e iM>mbaf-fe-hía tanto 
de queiQ IntentaíTe dar Temeibaiites U-* 
çoens , como d^quelle que quizeffe en- 
fioar a hum paflarp Jíum, canto diverlo 
do que 11^ ^nfinctn a/nàcuFeza« Porem 
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dizéi-roe 9 de que modo fe vive na ÇU 
dá^ft; ppls rnc cíftà parecendo, que ò nào 
bet deâçbar de meu gofto. 

... n. C R I A D A. 

Eeia manbaá, quando acordardes/o que^ 
nuncadeve fer ances do meio dia ; por-* 
que as Fidalgas naõ délpercaô à meíma 
lJWi,qué a. gente ordinária ... 

.\\- ...■ A. L-.C ^I-N A> :• 

Ao meio diaPEntaô naó hei de ouvir 
mais o canto dos paflarinhos ao romper 
da^roia ? naô hej de ver nafcer o Sol? 

^^. • I. CRIADA. 

EíTes-prazeres, que vòs tanto eftímaes^ 
fariao. compaixão às Damas da Corte 

^ . A L e I N A. V : 

Metónas ^ m6 poflb achar razaô tia 
que me dizeis. Já vejo, que devo apa* 
wlhar.me, para viver de hum modo bem 
extravagante. O priocipio naô he mào : 
vamos adiance , 

n. Ç R I A D A. 

Em vos querendo levantar , entramos 
Jiòs no vono quarto, para vos veftir ç 
nefta occupaçaõ deveis gaftar feropre 
mais de huma hpra. Paffaes depois o 
refto da manUaâ.em confultar cora o ef- 
pelho , e retocar tudo, o que nòs fizemcw. 

Alcina. 

EiTes veftidos devem de* fer bem ex^ 
traordiuarios, pois^ que tendo duas com-». 

paaheiras 
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ps^heirasv para me iijudatetti, nao ppíTò 
cftli' prompta dentto de huma.bòrfú 
Aqui , aonde me vedes , eftou ía5 bcni 
veftida, e taõ aceada, como qualquer 
Jmftôrà da minha aidéa. Todas as ma^ 
nhaâs lavo a cara com agoa da notfa fon» 
te, entranço os cabéllos^ enfeicò-os com 
flores , e laço hum ramo' para o peito^; 
Pois aiiim mermo, )á quando nafce o Sòl^ 
eftou veftida, é prompca para trabalhar., 

I. CRIADA, 
' Tudo \Só he bóiii para as peflbas , que 
vivem no campo. ■ .\ 

II. CRIADA. 
Quando chegardes à Cidade , hão de 
vir logo todoá vifitar-yos. Vòs fereis o 
affumpto da converfaçaõ em todas as nn 
lemblêas; os Fidalgos moços viráõ.á cunr- 
^etencia fazer- vos corte; Tereis convi^ 
dada para todo o genero.de divertimen- 
tos-; pairareis o tempo em bailes , T^'*^^'' 
natas , banquetes magníficos , e dclicar 
dos , e finalmente em mil prazerçs ú^ 
infinita variedade. 

ALCINA. 
AíEm he : porem todos efles diverti- 

mentoá feraõ à cufta da minha liberdade* 
e certamente me ieràó pezados,ré má 
obrigarem a condefcender Icmpre con^ a 
vontade dos outros , lem podçr jániais 
fazer a miiíha. „ 

Hz I. 
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I» C R i A D A* ? 

A voiib fortnorura neceflariaraetite tro| 
lia de conciUar muitos amantes. S^^ 
iieeeflario , C ^ nifto deveis pór o maior 
cuidado ) que fa^aes eftudo em agradar 
a todos, e em dar a cada hum delles pQu« 
éaerperança. Quaoto roais amantes tem 
buma Set^ora , mvs excita a jçcivcfa 
das Qutras. Confiderai, que grande pra^ 
2Gr fera para vòs ver todos voAToa amancr 
tas competirem huns com p^ outros na 
agudeza dos ditoâ » ha magnificência dos 
feítejos 9 é nas outras demonftraçoeiia.dt 
lua paixaõ , tudo afim de que olheis pa- 
ra, cada hum delles com maior agrado, 
ãd que para os (bus Competidores. Vàa 
certamente paflareis a vida mais del^ciofiu 
A L C i N A. 

Seguro-vos ^ que nunca viverei defle 
modo* . 

II. CRI ADA. 

Porque ? Naõ tereis grande prazer en| 
ver todos os Fidalgos moços fazer-vos 
èdrte , e vólTas emulas confumirem-re 
de eoveia ? . 

ALCINA. 

Nn6 ^ be coilà, em que na6 acbo ala:um 
prazer. Eu na6 poflo , nem querodiifir 
mular os meus fentimentos. .A ninguém 
darei a entender^ que o amo , fe na ver* 
dade o naõ amar , è todos eífes Fidalgos 

me 
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me^ importunarão , incimaAdò-me.o feu 
âttior , porque certamente nunca hei da 
smar , fe na6 aquclle \ a quem já entrç^; 
guei ocoraça6. » 

II. CRIADA. 
Como ! pois vós amaes tà ? 

ALCINA. 
Amo, (im , naõ me envergoíiho de tf 
tonfeíTar. Amo com todo o coração a 
fium paftor ^ e elté me correlponde com' 
Sgiial affeâo. He for mofo % como o Sol a 
Í!|ue ntirce ; gentil como ia Primavera; Of 
tnermOs roixiiioes o fiaõ iguâtaS. na fua- 
Tidade do canto , e . . . 

I. C R í A D A. 
•' Ha , ha, ha* Perdoai-me , minha que-^ ' 
rida Senhora , mais na verdade naô pofToi 
já conter o rizo. , Me voffb amor pouco 
tuidado rne dá. Áffim que chegardes i 
Cidade , erquecer-vos-heis logo deíTe 
paftor. Enta6 rireis muitas vezes de vof- 
ft primeira inclinação , vendo os Fidal- 
gos da Corte , e comparando o elpirico, 
6 agradáveis qualidades deftes com a 
íimplicidade de hum paftor. Pobre paf- 
tor! quanto^me compadeço da fua lorte ! 
El|e(im<i que nunca poderá recuperar o 
bem , que perde. Que iamentaçoens naô 
fera o delgraçado ! Como eftrugirà çom 
as Tuas queixas todos os eccQS defte con- 
ttjfnoi / 

a;.. 
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ALCINA. 

' Nas râçaes zombaria do meu paftor. 
Êu vos juro , que primeiro me elquece- 
fei de mim mefmav do que chegue a es« 
quecer-me deile.. A nenhum dos votfof 
Fidtlgo$ d^rei jamais ouvidos. Sim, meu 
Amado, tu ieràs o único, a quem fempre 
^dorarel fiel.Eftas verdes arvores mor- 
reràõ , e o Sol deixará de alumiar efla 
fbrmoia campina , ances que a tua Alcina 
te reja infiel. Sim^ meu amado , eu faço 
O juramencQ • • • 

I. C RIA DA. 
Na6 jureis , Senhora : adverti que 
tqíIo pay naõ Cohrenctrá , que façaes cai 
grande injuria ao volTo illuftre nafci* 
hiento. 

ALCINA. iComira.') 
\ Que quer dizer, o meu illuftre nafoi- 
ipento ? Pois pôde haver narcimento, 
que na6 feja nobre , e honrado? Meni- 
nas , nada entendo das voifas liçoens. 
Deveis inftruir-me com menos fubtikr 
7n,e mais naturalidade. Nap, nunca po* 
derei entender eíTas liçoens. Kftou cer* 
ta, que meu pay he prudente , e arra- 
zoado. Elle naõ pôde querer^ que eu dei- 
xe o que mais amo , e q^ie ame o que 
rfaís aborreço. Com que (audade vos 
deixarei , delicioras. folidoens ^ frercas 
fomDras, occupaçoéns innocentesl Eu 

vos 





TOS preferirei fempre ao timiuko da Cl* 
^<le^ Por«) he forçofo deixar^ros. fiani 
acompanhar bum pay, aquém eftiiDQk 
Mas viria dle aqui buíbar-triè, parame 
Ift^er infeliz ? Âh! fim, a minha dervén- 
tofa leria inexplicável, fe meu pay qui* 
tseOe feparar-me d'aquel]eva quem imo 
mais , que amimmermaV Abí itiiiihaa 
«amiças, naó me atormanttis com eftes 
cruéis receios. tNa5 vos paiece, que éRea 
'ft6 fem fundamento > 

H. C R I A D A. CA parte. ) 

Ella certamente naS vem para a Cida^ 
>âe , fe lhe naó damos alguma* erperança. 
«Coitadinha 1 o feu mal eftà* muito adian- 
tado. ( Para Alcina. ) £u efpero, Senhor^ 
que voíTo pay naó quererá violentar às 
joclmaçoens de buma filha,aqudm tan- 
to uma. 

ALCINA. 

Eu aflim o creio : certamente tal na5 
íarà. Eu me lançarei entre feusbraçoai 
aperta-lo-hei ao peito taõ eftreitamente, 
como a era abraça o olmo, reforçarei os 
meus rogos com copiofas lagrimas, e fem 
duvida ... . Mas he tempo de me aufen- 
tar ; o meu-paftór ha-de-^èftar impacien- 
te da minha tardança. 

I. CRIADA. (Detenio^a.^ 

Perdoai , Senhora, vòs naS podeis ain- 
da faiar-lhe. 

AL- 




ALCINA. 

Porque niAò ? <)ue vindes a 4izef 
iiiflo? 

II. CRIADA. 

' Temos ordem de vos conduzir à ten- 
da , que vos eftà deftinada , para vos 
^eftii- em traje correípondente k voft 
Y)ttalidade« 

A L CIN A, 

; Mas Qa& quero» que me tiemoreis mui- 
CO tempo t haveis primeiro dê promet* 
ter-me de vos aviar era menos de hu» 
ma hora. 

II. CRIADA. 
Por efta vez concluiremos tudo em 
jiQucos minutos. 

A LC I NA. 
;Camprt o que prometteia, íenaõ t^i 
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S CENA VI. 

JL/ Efembaracei-me finalmente dos íra- 
pórtunos , que tanto me demorarás, fla 
qaanco' tempo naõ vi a minha querida 
Ateíiia ! Talvez que até agora me efti^ 
vefle erpejando na fpnte. Nefte ihífeaté 
de lá venho /mas ]i era tarde , ]i Alcina 
'afti nadíeftava. Debalde a procurei por 
entre as arvores , que conragramos dQ 
nòflb amor. Ah! com que impaciência 
pelejo encontra-la ! S«nheri ella jà o qne 
me tem acontecido ? Tomara contar- Ihé 
tudo ; tomara dizer-lhe, que fó ella me 
pôde fazer feliz. Sim, minha amada, fó 
tu podes, dar-me toda a felicidade i Tó 
em teus braços poflb lerenar a agitaçaS , 

Í|ue me tem cauTado taõ extçaordinarioft 
ucccíTos. He verdade, que meu pay ain- 
da naó tem noticia donoffo amor; mas 
por ventura quererá elle prohibirme 
que ame a mais belia , e amais difcreta 
de codas aspaftoras? Em va6 o intenca-* 
tà 9 pois nunca poderá obrigpr-me a Al- 
tar aos jurameacos ^ q\]e fiz lut jprefençá 

Uos 
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dos Deofes» Slle conreíTarà Tem difficul^ 
dade. que encre codas as Princezas do 
Ihundo, nenhuma bá taõ di^na deámòr^ 
como a minha Alcina. Eu aquero procu- 
rar outra vez , quero pedir Ihi^ que co* 
me o veftido , de que íe orna nos dias de 
feda , e quç be ta5 a(vo., comoa.-iffivé $ 
que teça buma grinalda de flores noi^as^ 

Sirà enfeitar os íeus fprroofos cabçllos. 
ntao a conduzirei à. prefença de meu 
pay ; dir-lhe-hei quantas vezes terifao 
jurado aos Deofes de a amar fempre ^ t 
de amar fó a ella . . .. Mas , querecà^l- 
' çina vir comigo ? Poderá refolver^fe ii 

deixar efta deliciora habitação ? Çoiiio ó 
polfo duvidar , Te conheço o extremo \ 
' com que me eftima ? O deíejo de acomr 

panhar o objedo de Teu amor prevalece^ 
r. ri à inclinação, que ella tem de habitar 

^ lífias campinas. Porem he neceíTarío, que 

S leu cuide em lhe faiar. Como ficará ad* 

pirada, quando me vir vcftido com cane- 
ta magnificência ! A que ponto tem che- 
gado a invenção dos homens ! Que-innu^ 
meraveis riquezas achei na barraca de 
meu pay ! Como he poflível,que fejaô fe* 
lizes aquelles % a quem faõ neceiTarias 
tantas coiras! A^é agora a pelle de huma 
cabra, toda branca/ou viftoiàmente ma- 
lhada) era todp o meu veftido; hoje rne 
pbrigae a trajar huma roupa matizada 
_ • • ■ '■ - — - dé 
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^e irarias cores^ à femelhança dos riolios 
campos na eftaçaô da Prima^^cra. Qpan<» 
4:0 receio, que eftejaõ para mim acábá^ 
(dos os dias de pas^ , ^e de felicidade ! A 
Ibrce me deliina a òcxupar imporcances 
emjire^): queiraõ os Dpqres^ajtídar^e. 
Claras fontes, deliciofos bofqués 1' aonde 
paflei com canco prazer i)s' aanos da mi- 
Atia mocidade , eu vos deixo por hun 
género de vida, que oaõ conheço. Qiiet 
fidos rebanhos , cuja guarda era todo o 
líieu cuidado , eu vos deixo ^ {^ra it 
vigiar iobre homens , que querem con* 

Sar-me o cuidado da lua felicidade. Go« 
10 he gloriofo , . Como be bello poder 
fazer felizes os noíTos femelbances l 
Mas terei eu forças, para fuftencar caS 
pezada carga? O' dias deliciofos, eunUn- 
ca me efquecerei de vòs. Todas as ve*? 
zes, que a Primavera cenoyar a face da 
natureza, eu virei viíltarefta habitaçaá 
campeftre; tu viràs comigo, minha que- 
tída Alcina : aqui offereceremos lacr)fi« 
cios aos Deofes,neftas pacificas folidoeiís^ 
aonde a frefca viraça5 nos coftumava re^ 
crear nas horas da fèft^. Mas aonde eítís. 
tu , minha querida Alcina ? Naõ vejo a 
hora de lançar-me entre teus braços.. 
Sim , quero unir ao teu peico meu cora^ 
çaõ palpitante , quero p^ir-te : . « 

• SCE- 



t- 



S C E N A VIÍ. 
PYRRÒ» EVANDRO.' 

P Y R R O. 

JVl Eufilho, Im multo tempo , que te 
ítíí6 vi. rcurque rtzaõ ce recíFas <Ie hUm 
pt7, que Canto te mna ? 

EVANDRO. 
' ^j Senhor , queria dizer 6 último » 
Deos a efte deliciofo fitio, antes q«e me 
aufentáffe» 

P Y R RO. 

E tanto te cufta deixa^^lo ? As rique* 
2588,6 afortuna elplcndida,aqaeosDeo- 
«M te chamac, na6 te parecenr dignas d^ 
mimaçaõ ? 

B VANDRO» 
Na6 poflb negar que efta mn^nificèn- 
aia me tem admirado. As riquezas, que 
brilbaonos voflbs alojamentos, me trou- 
xeras â memoria o brilhante enfeite de 
BofTos campos , quando ss flores borrifa^ 
das de orvalho le «brem aos primeiros 
rayos do SoU Porem os nóffos prados faS 
ainda mais formofos. Ep^rie eíftw; wque-- 
«as Ti mil coi&s , das quaes nem fei o* 



líoiBe.minouzo, aque ftS^dèftinadasi 
Mas' dizei^ne , mea i)ay ^ bsdehuttt 
Príncipe eftar fugeito a Ter perfeguiátl 
€OQtiiuiaroeme*p0r iiufua caterva de im-^ 
porcunos P . . > 

PY RKZ), 

r Os tons, e os máos conúòrrétt) feiti^re 

para aqudle luji^r /aonde fe acha o po» 

der, e.as fiquezas. ' 

R V A ND RO. 

( .QpaQdolhuma arvore eftá carreada 
deilor, voaôa ella mil infeâos perjçoU 
çofos , e inuceis ao lado da abelb.a dili* 
^ence. Será ifta íêmelbance ao qiie nos 
acontece.; , 

PYRRO. 

Sim , meu filhoé * 

EVANDRO. 

: . liflas' ipareçerme coKa inkipportavel 
ellár concinuamente rodeado de canta 
gente, que procura fervirme , e quede 
«lenhum modo me hé nece(faria« Suppci^ 
xiho,q>ueimafi:inaã,que íou aleijado. 

j j : ;P Y R R O, 

Efte he, meu fiHio \ o privilegio dos 
Principes, fraca Tccompen/a do trabalho, 
*qile:el|es cem em fazer obfervar as leys » 
e em promover a felicidade de íeus povoíf, 

E .V A M D R O. ^ 
-* Mas-,.meu pay , !e os homens elegem 
'tncre fi. os Princifuss , quf os baftdeico^ 
; . vernar 




yernaf ; etícs hao de eleger fem duvk^- 
q^e for mais prudente 5> evirttiofo: 
eftâ he a razaõ, porque vos el^etaõ, en- 
tre todo^^Qs demais. Mas como he pof« 
fivel ... ' 

p y R R O. 
Em oulra oceafíaó relpondertí è tuag- 
pergumas; bafta por boje. Agora quero 
que me digas , porque razão eftàs taã 
trífte ? Seotes, por ventura 9 áigum pe* 
zar em trocares efta bumilde habitapi^- 
pelo m^ii palácio ? 

EVANDRO. 

, Naô^ roeu pay , eu vos acompanharia 
fem o menor pezar , fe fomente .^ • . 

? Y R R Ò^ 

Se fomente que> 

EVANDRO. 
Se fóimeme Alcina . . . Ay de mim! 

P Y R R O. 

Que he iflb , meu filbo, tu fulpiras ? 
CA parte. ) Elte ignora ainda o d^ino 
de Alcina. Quero agora diffimular, para 
lhe fer inais goftofo o inefpcrado ea- 
coritro , que eftk difpofto. 

EVANDRO. 

Se Vos, Senhor, cônlentífleis, que Al- 
cina vieffe comigo . . . 

P Y R R O. 

Alcina? Eu ja tenho noticia, meu fi- 
lho 5 do amor, que tens aeflàpaftora: i 

mas 
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m^ primeirameiue quero^ qtiè vejas ;l 
fii^-dé Arates^ que ce tenho deítinadc» 
para efpora« 

nE^AUDRO. 
Ah meu pay ! 

P Y R R O. : :< 

/ Adverte , que me farias faltar à pala- 
vra , que ja dei , (e a tiiá voncade fe na& 
conformaiie com a minha. 

• EVANDRO. 

<V Deofes ! como fou dôlgraçado ! ^ 

.•- ■ ^ ■•• -,.<• 

P Y R R O. • 

Affim que a vires , naõ poderes refif- 
tir àfua rara bellèza. Ella he formora^ co- 
TOlú a luz , do dia. 

EVANDRO. 
©^ weutiueridof pay , deixai, qtie eu.., 
Âb meu pay ! naõ, na6 Terá polfivel • •• 
P Y R R O, V 

,Côte-te, que aqui vem feu çay. 
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SCENA vin. 

PYRRO, EVANbRO, ARATES) 
A R A T E S. Cl^^ra Eimairo.^ 



M 



_ __ Eu PriHCtpc^ d&i<^me licença^ para 
trazer àvoíTa preíença minha filha, CMJo 
âeftihô he taõ Temelbance aovofld Mas 
Senhor, porque çfiaea ta6 crifte i 
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EVANDRO. (ftrtfilr^itfxO 
Éú fou obrig;adoa vê la, pois tn^u pi _ 
affira o determina^ í A fortt, ) (y Deorés! 
Meu pay eâà açoftado a faser^iDe ioffc* 
fiz por coda ávida. 

A R A T E S. 
Eu eg)erp>. Senhor, que nada V<^vK 
perturbar a alegria de num dia ca6.goh^ 
toro. 

P Y R R O. 

O amor lhe faz deixar eftes campoa \ 
com laudade. : 

A ít A T E S. 
O Príncipe poderá efcolher conforte 
entre as mais formofas Princezas de to- 
das as Cortes. 

PYR- 




P Y RR a ' 

v*£ti jtf fiz a cfcolte ,: qéí lhe oo^Vdb, 
e ifta be o qw af^ra o afâigo^. Mâs ao9# 
de dSà a vofla amável filha P 
A K AT ES.^ 

£lla chega ú k voâà prefenca. 



4MMf< 
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SC EK A IX. 



P T R R O , Ê V A N D R O , 
ARATES,, ALCINA, 






í' Duas criadas ^' ( Qí« ^w^" «"/««<*». <*» 
A L C t N A. ( Tifjííítf tnagnificamente.y ' 

vJ Deoies !. E hei de eu vir affim ífer- 
vir de efpedhculo ao Prjndpe ? E M 
poi&vel , que naõ poíTa deícobrir aquel- 
le, aquém kú^ coração unicamente 
adora ? 

[ ( Cbeio de triftexa , e com as maSs diante 

■ 4f>fQíbof.y 

Ella cheg^ ; já Ibeouço a ròs^ Ah in» 
' feliz de mim ! . . : 

I AL- 



í^'6 Evandro\ 

A L C I N A. 
, Efle, que rejo, certamence heoPrl^iih 
i^pe. A aflic^ó me Az emudecer. . 

» 

EVANDRO. 

COlbaikb f ar ff Alcina com effonto. ) 

^Que he o que ouvi ? Eu conheço a* 
qDelia vòz, queixofii. Hç e^ .... 
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ALCINA. 
O' Ceos ! fuftentai-me ,, amijRis» C^^w 
of Criadas.^ Tuílençai- merque eu desf^lle- 

Ío. Pois aquelie he o Prineipe ?• O* 
Evandro! 

. fi V A ND RO. : 

Qiie he o que vejo ? ^? prazer ! i 
alegria ! Es cu 9 Alcina ? 

Á R A T E S. 

O' Deoles ! qae jubilo , que alegria 
brilha nos olhos de ambos ! 

EVANDRO. 

» > 

( CorrsnJo para Alcina , e ahraçando^/i. y 

Ah ! naô j ifto naô he fonho: és cu , 
minha querida A^lcina^ és cu^ eu naõ me 
engano. 

AL- 



A L C I N A. 

Õ^ Evandro*, ò-mèu amado ! Que én- 
cancamento , que milagre jios torna, ã 
unir Dcftc lugar ? 

EVANDRO. 
No ififlance, em que eu me confide* 
fava o mats defgraçado de todos os ho* 
mens , coniigo a maior felicidade. 
ALCINA. 
No inftante, em que eu receava, que 
íhe opprimiíTe a exceflivà dor , me vejo 
repentinamente oppnmida da mais ienr 
fivel alegria. * ^ ^ '"* 

P Y R R O. 
Os Deofes abençoem o voíTo amor ^ 
meus queridos filhos. Elles vos crearão 
hum para o outro. Eftàs contente , meu 
amigo ?XPãra Arãtes. ) , 

A R A T E S. 
Eftou raõ tranípoitado de alegria , que 
iiaõ tenho palavras , com que vos expli- 
que o meu agradecimento. 

P Y k R O. 
Vinde comigo , amados filhos. He ne« 
ceífario dar parte do noflb contentamen- 
to aos moradores defte paiz, p9ra que 
todos fefteiem efte dia", que para nòs 
tenh fido de tanta felicidade. 
EVANDRO. 

Mas , meu pay , que íerà de Albano i 

PVR' 



